
,

Herêu . Ramos, .residente do Partido Social Democrático, e·Aderbal

R. da Silva, futuro govetnador de Sanla Catarina� fatarão hoje"
-

o
.

povo barriga-verde, às 20. horas, na Praca Pereira
.

e Oliveira.
A plataforma de Aderbal R. da Silva é a consolidação dos anseies catarínenses, aus­

.

coitados em cerca de duzentols. empolgantes comícios, em todos os municípios do Estado.,

Plena liberdade' de voto

'.' MA1S I\NTlGO UURlO DE SANTA CATARINA

Pvoon"'tario • Diretor-Gerente: �IDNEl ""r'CETl - Direror: 8ARREHh)� t<'IL.6\J �

Diretor de Redação A. DAMASCENO DA SILVA

Nova York, 15 (U. P.) - O sr, Osvaldo Aranha partiu pa­

ra Washington, onde conferenciará, durante um jantar ,íntim�
a se realizar hoje à noite, com os senadores Vandenberg, (Aus­
ti,n e outras personalidades do Partido Republicano e do Go­

vêrno,
Relativamente às eleições brasileiras de 19 do corrente, o:

sr, Osvaldo Aranha fêz a seguinte declaração á United Press e,

"Posso afirmar que o presidente Dutra gnrantírá plena Iíher ...

dade de voto para qUe Os brasileiros elejam, com tôda a liber­

dade, os seus candidatos".

o processo contra. o P. Co.munista
. Ano XXX!II I Quinta.feira, 16 àe Janeiro de 1947 9929

Floflanópoll\

(_)bteve
Rio, 15 (A. N.) - Contraríamente ao que anunciaram al­

guns jornais, não foi julgado ontem pelo Tribunal Super.lor­

Eleitoral o processo contsa o Partldo Comunista, que ali che­

gou no dia 13, reinetido pelo Tribunal Regional, depois de fei­

tas as diligências ordenadas.

O Dr. Sinval Palmeira, advogado do Partido Comunista..

deu entrada a um requeríunento pedindo .Q prazo de cinco dias

para juntada de novos elementos ao processo. Os autos estão

em poder do juiz Sá Filho, que ain.da os não encatninhou ao.

.procurador Alceu Barbedo. ,É provável qus o julgamento só te­

nha lugar dêpois das eleições.

.·epCreUSSào
fileirasComeça debandada nas comunistasa

Rio, 15 (E.) - A límpida ,e so- dismo gaucho fo.i sem duvida um 'I'anto aqui como em Bão Paulo,

loene �ütude do Partido Social De-l dos maiores fracassos polií.icos do onde o elejtorado começa a com­

mocrático no Rio Grande tio Sul, senador marxista, Iracasso que i-e- preender as ameaças 'totalítarías

repelimdo energicamení.e o apoio percutiu nos próprios meios co- do comunismo, o senador Prestes

não sclicitado e incomodo do Par- muuistas, onde a figura do lídor perdeu gT:lnde numero, de simpa­

f,ido C;omUl�dlsl�a dada intemperciva- anda dia a dila, tliminu indo de ex- tízantes para o que conía-ibuí tam-

Prevendo
mente pelo próprio senador Luiz pressão. bérn o grande numero de nulida- a

Car-los Prestes numa manobra con- E' voz corrente que o caso aí'as- des que esse part.ido ínoluiu em

fusiOllÍ's:la p'rura esconder o fracas- I tou muitos elemeníos das fileiras suas chapas de candidatos, Rio, -15 (A. N.) -- O genral Góis gre e constatando de visu a insig-.

80 de seus wt1repLos naquele Estado I oomunistas, tanto mais que ele se Comema-se e crií.íca-se com ra- Monteie:o, Ialando aos nossos c01e-1 níf'icaneía elertoral do seu pantído,

contínua objeto dos mais íavora- verHícou do mesmo íempo que o zão, que o comunísmn quer ape- gas da "Folha Car-ioca", fez mte- deu-se pressa EllQ;i ader-ir ao sr,

veis comentários por parte da OPi-1 pr-esidente Dulra alertava o povo nas pôr em r idiculo o operarro, ressantes declarações sobre o mo- Walter Jobim, Não contava, certa­

nião publica. b1'aSI],]'e11'O contra os propósitos não pois mu iJos destes, si elei lOIS, na- mento polrtíco nacional, prevendo, mente, com o gesto de reação do

A nohre manifestação do ipesse-
I
nacionais do par-l.idn comunista. I ela poderão Iazer como represen- ao contrário do que muitos pensam, P. S. D. gaucho que, recusando o

-

tantes do povo, visto não terem a a derrota do Partido Comumsta, indesejavel apoio, deu urna alta

.

I
menor cultura para discutir- e até mesmo nesta capital, lição de moral Ipolitica

O ehele da U D N assasslnou sust�nllar �ualquer problema eco- o general Góis teve oportunída- Begistamos, fínalmenee, que a.

• .. - .

1 nomíco-social. . de de chamar a atenção pa1:1a a apreciação do general Góis Montei-

O deleuedo de polícia I A PDOPÓ:SÜO cita-se o fato do dernagogia desenf'reada a que se 1'0 quanto ás fraquezas IElleittoTai,s

.,.,
>

• " ,.1

.

,'. , "
•

j�onll]nrl1Slla
Veru1 Ul·{l. que, l_:>ür !'iua I fmgilidad:e. Outro es!Jr,aLagema de do P. C. B. ,e suas mana.bras para

'
, Rio .. 15 -(A. N.) - O gOY!'lrno Al('01, de l�er ��ij"o oalrcado nJ,Ol,I>al�•. ll,o:'a'ilrt:j,a·, ':1(: üt�j�l' ,0 rnglSlJ'o. dO'll"nLt1r:�ga O P. C. ás vésp,errus do plei- disf_al'ça-I_:=ts, ooi�1cidJeim w�,

obs.8<'­

acaba de receber 00muni,c,ações a meTlih" o I ef'�lldo delega�O lJe\ e a )a1 Lldo, embnrlll'oll de Lal fOl'ma

I to, COiffi'Ü a mascarar a sua. prôprla va:o.oéls feI'Las há poucos dIas J)'Ol' a

p'l'opÓisillo daiS glraves OCOT'Dffifcias cabeça p,smagada a pedradas. No s mesas, que d,e,u ma,rgpm ao pro- que se tem ser'l'ÍIdo o Pal'tido Co- A MUinhã sobre o mesmo pon1:o.

ver1fi.cadas no munliiCipio de Piü momento iniJCiral do ataque o sar- cesso ri,e cassação do registro. ll1ullisla a J'Lm dre ocultar a sna I
Nono, no Piauí. De acordo com as gE'Ju'Lo Roque ainda reagiu, teooo De Ludo se ConC;llli que o comu- fl'aqueza qua,ndo esLi,velL'l:'Jm apura-!------'----------

tufor,mações que obLivemos no mo-
.

B·I
..

t
•

.

deSif'eCJha,do um tiro que atinlgiu ThlISmO, no Wl.S!, Ja {',n rou na L'.t- dos os r,e,
mllwdos 'das eleições, é o I

Ilpedre]·aram OS
ffiiCllJitO em que afixava 'editais apre- Sebastãoi Amai:s o qual fiaJ.e.ceu de- se do fra,cas'So, de, em mUltas Es'Lado:s, a.pmar can-l fi
lalll,d'Ü pela manutenção da 'ordem pois em c.onsequ'enúa do ferimern- didwtos de 'Üulro.s parLidos. Com I to- . d Ir

e

publioa e serenida.de na campanha P'" O es a po 1"18
to,

e!',eilo, nos re,slJ.l.LadOls finails, não· li ti

eLed,Lo,ral, o sargJelllto M'anoel Roque, Um' . desacato apal'eC/erão as mediocDes pau'celas Bombaim, 15 (U. P.) - Cerca

delegado de policia daque,la oildade O Interventor F,edre-ra,1 do Piauí eorm que Le.l'á contribuido. Daí o de 1100 'empregada.s nas fábrcas

de Pio Nono, foi at,acado ·e assas- tomou imedi'a.[.rumente todas as pro- contra a Naça-o afã com que o sr. P,rrestes, em sua de· pnreumátitcos nesta cidade que se

sÍlllado pelo c,b,ef'e local da C, D. N" vielelloias pa.l1i! apurar os faLo.s, ultima 'excursão el:ei,Lo,ra.l, procu- enoontram em g\rev,e há quinze

sr. M.anoel A'rrrais, que esbaVla acom- faz'endo segmr para aquela locali- Washinglon, -15 (U. P,) Orou aderi'r de qual,quer modo aos dia.s, wtacaram, a pedJI'Irudas, os pe-

pwnhaqo de seu irrmão 8'ooalstião drade, a·ll Loridades e forç81S pa,ra procurador glenal da nação, Clark pr�vaverils viltoni.oSiOlS mesmo con- lotões de poliJeila que mOl1ltavam

Arra,is e outros c.ore,ligionários. gal'ant.ir a ordem, disSie ao Supl�emo Tribunal que o tra a vontade rclre,SlDes. O caso mais· g'uarda ás' fábni,oas, as primeiras

desa,catro por' J'Olm L. Lewils de um
expI'81ssivo é o do Rio Gnande do hona.s de hoje. Os policiai,s rompe-

b b tA
- mandwto' juJdilcial íledreral para im-

om a a omlCa Sul. O p, C. c.hegara a ,regis.trar ram fogo c.ernado c.cmltra :os arta-

pedrill' a re,oEmte grevle de C/anão candidato próprilO. ErutT.etalnto, o (lIl;Il!bes, ocasi;cmando algumas viti-

botumillToso foi um re,pto á lei, liderr oomuni'sta, ind'o a Palito Ale- mas.

"um i'!1Jsul,\,o aos EE. UU." e um

convite a'O mot�m. Clark p'ediiU ao Alarmant.,.mai,s aLto tdbullail que confir- � a greve na
inasse lUiS cO:rJJelierIllações pa.r de'sacato

prof'erida,s contra Lewis 'e seu si.n.­

dicato dos mi:neir,os unidos ,a fim

de ma])jter o que chamou o porier
soberano do governo para eviLar

a intenrupção "cata,sü'ôfilca" da

\llida i,ndllsLrial da nação.

derrota dos prestístas

Nova e ,Poderosa'
Canberra, 15 (U. P.) - Os cientistas produziram uma

bomba :atômica sei8ceu.tas - vezes mais mortífera que as que 10":

ram lançadas sôbre o Japão, declarou hoje nesta cidade o Dl'.

llarcus OlilJhant, técuico em bombas ·atômicas e professor de

Física na Universidade de Birming'IIan.·
.

Advirta-se que a bomba attômic� lanç.ada sôbre Horoshi­

ma matou cêrca de oitenta mil pessoas.

A caminho· da

120 milhões de cedu'las

Inglaterra
Londres, 15 (U. P,) - A Grã- I á classe dos estiva;doI�es dias docas

BN�lanha, que realiza gnandes eS-IIOl1ldrtnas, de Bimill1�hrum. Esta,s'

forç0's pwn� a sua .recUlp.el'ação, eco- ultimas resolvl0ram e'l1tr�r e� g:'e­
n,onuc,a, ve-se hOJe a braç,a.s CptIll

I
Ve pOIlque o g'oV'ElllnO brr.tamco .!l1-

uma nova cri,s,e em v,il'ltude da gDe-

ve dos trabalhadorels na indus,Lria
terf,e'l'iu na gmwe dos co,nduLolres

de CJam.inhõ'e,s, A principal crise êli

q.ue o governo 'tem que faz,er face

agÜ'ra é a relo abastecimento ria po­

pulaç1io não s'ô de Londres cOlmo de

Democracia
Assunção, 15 (U. P.) - O Mi'ni,stro do Interior, Viotor

Morinigo, numa cOlnd'erênlCÍa realizada esta tarde com os jor­
nalirsta�" d'ec1arou que "o novo ,govêrno conSitituído por mem­

bros do Exévcito e ·por elementos do Partido ·"colorado" em­

preendeu a; tare.ra de restabelecer a ordem e o govê:r:no con,s­

titucional rdeIl1ücrátilco no Paraguai".
Morinigo aerescenrtou que· pr.QIval:mente se.rão realizadas

eleições .ino Ipróximo mês de Julho, mais qUe o decreoto estabele­

cendo a lei marcial, omem proclrumaCLo, serrá manUçlo em vi­

gor duran.te 30 dias.

dus tra:nspol'.bCis, Essa gTeve está

provocando a dleflagração de on­

das gl'eviSlDas em outros &elopes d,a

vidra OOOOlomtca da nação,. As'sjilffi
é que ,somam a cinquenta mil, maios olLl�l'as impü:ntantes .c.idades ,j,ng].e­

ou menos, o numeno de trabalha- SUlS. Também os tl'.aJ]].s'P0'l�tes de

dores em greve, sp,ndo que uns I
bonde já estão s'endo afebado's pelas,

vinte e oilnco mil del'elS p.er�enoem greveos.

Rio, 15 (A. N.) - Durante a noite de ante-ontem para

ontem, em São Paulo, os 8rs. Carlos Presfes le Adernar de Ba.r­

.1'08 tiveram uma conferência que durou cêrca de quatro horas.

Ontem, os dois prõceres seg'uiram para Sorocaba, onde

realizaram um comício que teve pouca concorrência, ao passo

((ue, em outro local da. cidade, grupos de operários e populal'es
aclamavam 00 Sr. llário Tavares como futuro g'overnador da

cidade.

Executados os guer­
rilheiros espanbóes
Madrid, 15 (U. P.) - Ca.nfir­

ma-'se ofi,cialme!lf(,e nes:ba ,catpita,l,
que fDram execl��a·dos Dlntem, os

lider,e,s guarrilhairos espa;nhóis, IJosé A,ntô.�i,o J....erandi e José Olaiz-
.

zola, O comunic.ado dÍ'í:,tribuidu ,110- Belo Horizoillrte, 15 (A. N.) - Cartazes, boletins e cédulas

je, dreclrum que ambos foram con- t'em absolvido nas úlrti.:rna.s semana� o trabalho da totaIridade:

denados á morte 'Üomo roésponsa- das edirtoras e oifircinas gráficas locats, que n.ão dão conta das:

VClis Ipela oI1g]runizaçi1o de bandos ·eco.menda's. Caloula-se em 120 milhões o número de· cédulas

armados e' inumeros orimes. "Mais já imprerssrus. Cruda urm dos 532 candidartos a deputação esta-·

de dez assassilJlato,s foram cometi- dual encomendou enrtT'e 50 e cem mil cédulas fora as que os'

dos nas vál'ilas provinci.a:s, princi_, paI1tidos ma.
'ndarMll iJIDprimir, p,aJI'a 0'S' seus crulll�idat?s ao .Go­

palmente J!as de Avila - acres- vêrno do E.stado, Senado e Camara Federal. Nao h'a eandlda-

cellta o comunicado. tos pe'ssimistas.· \

Os {(aliados» em conferência

, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 () FSTA D ,l-Quinta feira "6 de Janeiro dê 1.!f4i
-----_. -�-_._-

A COMISSÁO EXECUTIVA DO PARTIDO SOCIAL DEMO­
CRÁTICO, seção de Santa Catarina, recomenda lã votação doo;
seus correligionários nas eleições de 19 de janeiro próximo os

seguintes candidatos:
GOVERNADOR: - Doutor Aderbal Ramos da Silva.

,

SENADOR: _ Doutor Franeiseo Benjamin GalIotti. •

SUPLENTES: - Doutor Agripa de Castro Faria, Professor
Orlando Brasil e Roberto Grossenbacher.

SENADOR: - Doutor Lúcio Corrêa.
SUPLENTES: - Doutor Ernani Bittencourt Cotr'im, Roberto

Oliveira e Otacílio Vieira da Costa.

Partido Social· Democrático Marinha ··Mercante Inglesai

4 - sábado - Farmácia NeJSOIllt,
Londres (B. N. S.) - A vigoro- área de Londres, com a par ticipa- - Rua Ele1iq;Je Schmídt,

sa campanha contra o mime que I Cão de centenas de guardas civis. O 5 - domingo _ Farmácia Nel-,
ha pouco tempo se anunciou haver I Ministér-io do Interior está criando son - Rua F1e'11p,� Scbmidt.·.
sido encetada pela polícia metropo- 'novos centros de treinamento por 11 - sábado - Farmácia Mo-­
htana da Grã-Bretasha, já está

I lodo o pais para homens e mulheres, derna - Praça 15 de Novembro.,

I
produzindo resultados 8<ncOlraj,ado-1 e está fazendo exrhia-, como nova 12 - domingo - Farmácia Mo-_.·
res, Comparado COíl1 os anos an-I arma na baltallla oonLra.Q 'C/rimeI derIlJa - Praç.a 15 de Novembr&..J'.
oerio-res, 1946 trouX'e uma gmru:le filmes e,s.pociais mosLrándo ns mo- 18 - sábado - Farunácia Sto•.
reduçã'o em todas as fODma.s do cl'i- 'dern.üs méLodo;s policiais britânicos Arrtôni-o - Rua João·PIDto.
me e um aumem,tJo no número de Esse métodos, considerados de i9 - do-mingo _ Farmácia StO�:.
co,IlJdl8il1acõ,e-s. grand'e ',eficiencia, estão s-eíndo Antônio - Rua João PLnio.

Os novos métodos adolLados pela cuidadosame,nLe eSltudados pel'as 25 - sábado - Farmácia Cata---
policia pa:ra Dhegar pr0l1lÍ!amenlte ao IOrga11izaçõ.es poli'ciais do· 0Ontinen- �irliel1Jse - Rua Trajano.
'local onde se peDpetrou ou se per- te. 26 - domingo - Fallmácia 08-·
pe,tra o delibo lhe lêm , permitido - , - tarinense - Rua 'Uvajanoo
prende no e.spàcn te poucas hmas O Sisrvico 1l10luurIlJo ,srerá ef.81tuadG>·
ma,is da meLade dns crimin'osos na pela Farmácia Santo AntôiIlio. sit.&1'
ar,e,a d� Lond11es. á rua João Pim.o.

SUPLENTES DO SENADOR ELEITO EM 1�45:,_:_ CllrlOS da
Costa Pereira, Doutor Rogério Vieira e Hans Jordan.

DEPUTADOS FEDERAIS:
Doutor Joaquim Fiuza. Ramos
Doutor Aristides Largura
Doutor Leoberto Leal.

DEPUTADOS ESTADUAIS:
Coronel Pedro Lopes Vieira
Professora Antonllla de Barros
Doutor Othon d. Gama d'Eça
Doutor Rubens .. Arruda Ramos
Doutor José Boabald
Doutor Armando Cam Bulos
Doutor João Ribas Ramos
Luiz Osvaldo Ferreira de Melo
Doutor Rui Cesar Feurschutte
Doutor João Estivalet Pires'
Protogenes Vie-ira
Coronel. Gaspa t-in o' Zorzi
DOutor Orty de Magalhães Machado,
Arnaldo Napoli
Doutor Antônio Nunes Varelá
Doutor Antenor Tavares
Carlos Seára
D'outor Antônio Dib Mussi
Professor 'Gregório Berkenbrock
Doutor Raul Schaefer
Doutor Rogério Zattar
Doutor Cid LOUTf'8 Ribas
Felix Odebreeht
Heitor Pereira Llberato
Tiago José da Silva
Alfredo Campos
Guilherme Urban
Leandro Longo
Frederico Schmidt
Doutor Wígand Pershun
Doutor Biase Faraco
Orozimbo Caetano da Silva

.

Tenente Leônida"s Cabral Herbster
Arno Oscar Meyer
Doutor Joaquim Pinto de Arruda
Doutor Ylmar de Almeida Corrêa
Doutor Silvio Ferraro.

O Doutor Aristides Largura foi incluido em virtude dos en-

tendimentos eorn o Partido 'I'rabalhista Brasileiro. '.. .,

A Comissão Executiva concita todos os seus eorrelígtonártos
à maior disciplina para assegurar ao Pa�tidl) vitória o.�e lhe evi­
dencie o prestígio no seio do nobre e altivo povo catarIn'ense.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1946.
• .

Ass.) Nerêu Ramos, Presidente; Celso Ram.o�. YIce-Pres1d.en­
te; Rogério Vieira, Secretário; Pedro Lopes VIeira,. 'I'esnurefro ;
Aderbal Ramos da Silva, Ivo d'Aquino Fonseca, Agnpa de Castro
Faria Anes Gualberto. Pedro Kuss, Alvaro Soares Machado, Vi •.

tor B�hr Pompílio Pereira Bento, Ernani Bittencourt Cotrim FI­
lho Frederico Hardt Adernar Garcia, Valério GOmes, Alfredo
Ca�pos Carlos Esper'ança, Heitor Pereira Liberato, Jairo Callado,,

i\.tílio Fontãna, ,Gasparino Zorzi, Carlos
Ziperer Sobrinho. Roberto Oliveira.

-

\ \

-�-
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I VESTIR-SE COM CONFORTO
PROCURE A.

E ELEGANCIA 1OU�R

Alfaiataria Mello
Rue Felippe Schmidt 22 - Sobrado

J<.;stJ.lU.lo ttíO ,; U .lUDICO COMERCl_A;.L
Assuntos :Uuridicos .-·Comerciaisw'\.�uraill ê Informativos

8ndereço Te1. ELIBRANCO - J.úUES - Santa Catarina
Consulte .IIQ Organização ontes de se decidir pelQ com­

:pra ou vendQ de imoveis, pinhais ou qUQlquer
empresQ na.te estado ,.,

Diretor: - - DR, ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO
,

ADVOGADO
Rua Frei Rogérie. 54 - Caixa Postal 54 - Fone 5.

PECAS (jENUINAS
.,

DE SOTO, CHRYSLER, DODGE, PLYMOUTH E FARGO,
para Automóveis e Caminhões

.

acabam de receber 011 con'cessionários de SOTO nesta Capital
R U A D E O DOR O Nb. 14

OFICINA DE SOTO Autorizada à Rua Padre Roma, 53.
�erviços de mecânica _ em geral. •. Rapidez e Perfeiçêío.

Inaugurar-se-á no diQ 2 de Janeiro de 1947
Profi.s�onais com conhecimentos comprovados sob à direção:de

comPãtente técnico diplomado em Mecânica com e serviços,
pre.tadcs à AeronauticQ. �

Sua rápida restauração 80,00
45,00
25,00
9,00
0,50
90,00
50,00
30,00
0,50

Londres, (B. N. S.) - As per- quais o póvo também abasteceram I
das sof'rudas pelas frotas mercan- as várias frentes de batalha e as

eis da Grã-Bretanha ,8iIl1 conse- guarn ições espalhadas por todo o

quência dos ataques dos suhrna- mundo. Além disso, levaram au­

rinos, corsários e aviões inimigos xílio á Russía no período mais
durante a 'g'uel'ra, e, também . do negTo da g'uel'ra e de,s!em:penhal'am
choque com minas espalhadas' nOIS um ,papel esencial nos bem suce­

mares, estão sendo ranídamente dídos desembarques no norte da

reparadas. A Marinha Meroante Afr.ica, na ,Rí-eilia, Salerno e na

brilânic:a, que antes do irrompi- França.'
menta das hostilidades ena a maior Durante os 5 anos de meic' da
do mundo, com um total de 17 mi- guerra, 31.000 mar iuheiros das
lhões de toneladas brutas, alcan- trotas mercantes da Grã-B-re,[anba
çou um glorioso "record" de guer- perderam a vida tendo sido igual­
ra e cojatribuiu com o sacrdf'ício mente: pesada a penda em navios
de navios e mar ínehr.ís, e com de-. - até maio de Hi15 Linham sido
votado e intrépido serviço para a a l\ljnld ad ois

.

2.870 unidad}?is mer­

vitór-ia da causa aliada, cantes, renrcsen bando um total de
Seus bravos marujos não sémen- 11 mil.hões de toneladas. Mais de

te souberam manter com 'decisão 6.000 mar inhenros mercantes bri­
e coragem o contínuo fluxo de ví-, tanicos fanam condecorados por
veres e matérias gr imas sem os I bravura no cumprimenln d-o dever.
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Ccmpunho contra o cri­
:me na Grã-Bretanha

Por antro Irado, o públieo tem
cooperado de modo eIi.cÍEmLe nesse

grande 'esfo:rco poücila,l de repressão
ao crilme, comunicang'o ocor,rencias
criminais ao CN1Ü'o nelrvoso da
munldialmen0e a famosa Scotland
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alPalI'elha;do�els Trrudi,o-�platru!has,
cheguem ao l-acal da üco-l'l'lencia em

ques,tão de mi�nutos.
O r,ecrutamen to dle v,olunLários

p,ara a fmca poli.cial recentemente
anunci-rudo' continúa s,e proceslsando
com ioda regllla'l'ildwde, 'e, d'e.nLro 'em

I
breve, oerca de dois mil nov-os jo­
vens poli.ciais bem treinados refor­

çarão as pat.rulhas a pé em toda a
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Os originais, mesmo não
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Quinta feIra 16 �e Janeiro de,.41 3

Quadro das. Legendas Partidiárias que concorreram ás eleições de 2 de dezembro de 1945, 00 territorio brasileiro

P. S. D. I I I I
R. prog.1ESTADOS U.D. N. I p. T. B. P. C. B. IP. R. Pop.l P. P. S. P. D. C. P. R. P. L. P. P. R. D. P. A. N.

I I I I
Amazonas 8.438 6.535 5.198 1.318 I 700 I

,

1 I.......................

1.5521Pará ............................ 60.479 26&95 4.479 996 14.452 I
Maranhão ....................... 40.981 2.5.196 2.391 83-9 l I
Piam ...

'

........... ............ . 50.716 54.486 603 1.095 I 3.8{):3 I
Ceará ................. . ........ 94.140

.

123.941 12.099 3.144 43.9ü� 5.405 I 662 I 1.73�
Ri,o Grande .do NoMe ••••••••• 0'0 42.460 40.397 775 2.558 I 16.993 I

, "Paraíba ....... . ................ 52.021 70.842 5.fi.53 1.564 4.150 I i I
Pennarnbuco ..................... 107.058 64.918 6.280 42\435 .3.979 18.069 14.748 I 3.400 I"'-lagoas .......................... 28.742 24.279 4.997 4.930 1 í629
Sergipe ......... . 0.0 ••••••• •••• • 34.407 35.056 6.770

! I I
Bahia ••••••• 0 •• 0. ............... 134- 851 145.900 22.695 18.691 13.113 15'.426 I 879 li
Espír-ito Santo ................... fi4.!l46 22.461 I 3.723 3.723 I 7,044)Ri-ü dr Janeiro •••••••••• 0 o o ••••• 143.747 92.137 1 31.917 38.399 8.884- I 188

I
353

.São Paulo •••• 0.0 •• O" o •••• o o. o •• 4 i9.414 I 285.962 237.700 189.422 j 25.659 64.486 43,004 I 4.804
Paraná o 0-••••• o ...... o • o o o o •••••••• 85.&25 i 46381 I 33.163 6.670 10.807 I 5.68� I

. Ssmta Catarina o o ••• o. o o ••• 0 •• 0 ••• lHI.Wn I 69.173 13.915 2.0121 8.771 I I I
�Rj.o Grande dI) Sul •••• 0 •••••• o .•• 389.975 I 58.663 I 40.146 3&759 2f.191 I 51.324 II

Minas Gerais •• o •• o •• 0.0 ••••••••• 454.143 I 215.921 1 69.874 24.>6Ó7 11.(J84 I 235 18�.i94 I 11.142 8·323, I",:,-.�
Goiás ::\8981 I 32.()78 6.8091 I r

o •• 0 •••••• •••••••••• 00. o ••• +r IMato GI101sso ••••••• o •••••••••••• 20.077 I 19.622· I - 3.008 I 9.5261 - [ . !fr-" - ,
.

Distrito Federal ................. 80.fi9fi I 112.156 I 130.461 97.565 I M12 I 4.71IJ Z!M28 I 3.36{1 11.179 I 2.148
Teorttórlo do A!cril ............... 3.775 I 1.584 I I 94.4471 I I -

33:41-----! I r' ";j�'i 2.525.762 I 1.5741383 I 6fl3.246 533.175 I '226.642 101.636 218.570 57.341 70.675 17.866

• Marlis Schulltz'e - Ursula Schultzle
- 'Del10l Schultz.e - Alioc,.e Emília
Schultve - GunLher Sohtllitz.ell' -

"Os amigos são para as ocasiões" foi o prolóquío que me veiu á
ANIVERSARIO rnen.te. quando, num dêsses dias de canícula, olhava os que se abriga-

.Sra. ERNESTINA DO V. PEIU.;JRA

I 'al�. sob .a ram.ari.a opulenta daquela velha figueira que forma o centro

.. .
do --Jardim .Ollveira Belo".

A data de hoje assimala o ClJTLINel'- . .

• •

lo I" d E
Todos iam, como eu, buscar os benefícios da sua sombra amiga e o

sano I1!Cllva H)JIO I ,a ·ex,ma �);l·a. l''iles- I ., • � •

d V I ' d
I refr igério da doce brisa que perpassava entre seus galhos, e a nenhum

tilna no a ·e Peneira, esposa DI, I'
,. � .

l i do i
fiesapontaya a ve ha arvore. Atraia a maior coneurrencia. Seus longos

&1'. José do Vale Pereira, es nma o I •.

representaute corneroíal.
.

I
{' robustos ramos, como braços humanos, se extendiam por sôbre os

! que se lhe achegavam. em generosa acolhida.
FAZEM ANOS HOJE;

f
.; O símbolo da amizade leal e indef'ectivel ao homem ! que, no reino

- O .sr. Emanuel Fontes, UllCIO-' Il

á .: I B d B'I I animal, se concretizou n o cão, necessáriamente, no reino vegetal, Se
li. '110. C O anco o rasu,

aplica á árvore,
- O memno Necy de Souza' . � ., � .

. .Gonçalves. ' I. ..AmIga d,e t.odas as horas, fiel em todas as auras. felizes O!\ adversas,

O
.

Alb t L' f i ll
indiferente as mgratidões e maus tratos, a árvore é a leal' amiza do ho-

- meUl!110 er· 0' UIZ, I 10 •. �. � "'.
d L· O ' F'i'lh t L d I n.em , of'ereeend o-Jhe, dadivosa, as excelências todas de que se cornpoe

. 'o sr. UlZ esta 'I' 'o 8íI1Jerue a : ,

P I"M
.. 'I ii as graças gentis de suas formas. a beleza de suas flôres multicôres o

nossa . 0' I](',la unlCl-pa . � ..

. ,

Sl S I C 'L' f'll I I'
sabô r de seus frutos, as uti'lidades sem conta .de suas folhas, seu' tron-

- a. ue y eCI la, II lia CIO SJ:'. '
. (""1 ..... 11- eh "m"'.

Ald d R L f
. ,.

d D I (;0,
sua raiz . .... - �" '"

o e . uz, unoronarro o e-
""1'1 lí

-
_

.

d
.. ""'" a:ANTO RI", O''''

partarnento ele Saude.
,lU .a p rcaçoes ln ustr iaís vão buscar na árvore SUJi matéria prima, "" ., ..w.... defesa conjunta Bussía-Noruega no

_ O sr. Wa ld.iir M"wLilneHi tele-
mas r.unca ela se apresenta em tôda a plenitude de sua incondicional e ,al'qui·pél.a,go de Spi·zberglen" - se-

�'l'afi.sLa.
amizade ao homem como quando Se levanta, humilde ou magestosa, no

.

1li nE .JA:\'l�IJ:l.O gundo informação dum comuníca-
meio dos 'parques ou á beira das estradas, nas desoladas charnecas ou 1:'. Ma rcej» ,J, Pup., e '\l:'t.rlit· do, transmitido hoje pela emissora
nas luxuriantes florestas, fiel, discreta, acolhedora e generosa. I Este l'OIIl'UIlU foi t'("vadu á Ca- de Moscou. Ao que se revela, ain­

Erguía e jovem, ela comunica ao liómem um sentimento de joviali- tedru de Sfiu .Püdl'u sendo upenas da, os acordos sobre a detesa da­
dade e c�r�ial,simpatia, vetusta e opulenta, !!� sentimento de respeito-I sacerdote. Ele 'en,pontl'oLl a l�reja quela região' ántíca coroaram as

sa deferência a senetude augusta. que tanto VIU passar, as chuvas e os

I
de RODl.u em estado Iarneruável, negociações efetuadas com a No­

- o sr. Cláudio Viebra de- Sousa,
ventos" a�. au,r0_ra.s!� �� ,S��púsc�los, o� e�t'

s e lOS i.nvernos,. as alegrias Püis, a versegLliçãu

d. � Dioclecíano ruega nesse Siootj>do em 1944 e ..

(' as tnsrezas. "�""l:"",. ",,,�!,_,..._<�,....-..._ '- .
consegurra a dClstrULÇ<lo eLe toda a 1945, bav:endo vá!rüi.s tro'clas de pon­

A.ssim, a v�lha figueira do "Jar.dim OU eira Belo". Suas raizes, .que lorga,l1'ização
.

eclesiúslLica. Cm düs tós .de vis.tª. "Prelimi!l1ares as ne-

13sgaram a terra, se contorcer1!-m e anq:uilozaram, . :;ão D�_sinal de sua
p'nmelil'os cmdados do novü Papa gloci,ações r·ealizadas, pouco depois

,-etustez. Quantas gerações não viu pasar, quantos risos e lágrimas não foi l1. criaçüo cie 25 ig1'ejas .paro-I tel'iam "sido levadas a cabo em

testemunhou. Debaixo de sua sombra amiga, qualllJtas pendências Se re- quiais na ci,dacle pOI1!Ufí.cia. lSlto pI'i,ncipios de 1946, 'etIlltre O' minis­
solveram, quantos negócios se consertaram, qua!ltas amal'guras se des- el'a pos.sível ·porque o imperador I tTO do EXiÍle·l,i·or da NooUiega (;; o go-
fizeram, quantos amores se delinearam. I

Maxênci.o mu:,,! l:oU-ti1e, no iníci-ü I "erno russo. .

VIAJANTES: Seu vulto discreto foi e é Q confidente de .mu-itos segredos, e dos
I

de seu g'ov8;lUlU,PQlUCO iill'clinado a Oslo, 15 (U. P.)· - O parlamenLo
Relação dos passageiros que em- I

bancos que a circundam quantos se levantam, esquecidos de que deixam I conLiil1'L1JaW a pel'segluiçã'Ü. lVIas a I nOI'lueguês 30·HcrDOU ao primeic�
hw'caram nesta data pela Aeronave I atraz de si não apenás .a refrescante sombra de seus galhos, mas a ge- i paz nüo durou mui,Lo. Em nr'Le I mi!l1Jilshr.o Halv>al'd Lange) que ,con',-

da Cl'1.tZeÜ'0 do Sul PP-CCC nerosa acolhida de uma grande amizade. ,Cioube .a culpa aos mel9mDS cris-I parecerá áquela casa, afim de

"Tupiniquim" Como me· recorda, esta velha figueira, os imortais versos de Olavo
I Lãos. Nas pel<seguiçõe.s runúeoedeu- 'l' pnestar ElS'clanecÍlmentos sobr·e a IlO-

Com desLiIl!o a Cuniltiba: -. José Rilac: \ !Jes, um ,oerbo !l1umero dele,s tmha ticia de M0'sc:ou s·egundo a qual a

Vallado de Almei,da - Maria Cris- "ÁRVORES ,NEGRAS, QUE VISÃO EXTRANHA ..• " renega,do a �ua fé. Agor� queriam I NOI'i\lJega já teria concordado ':,lm

üna. Luz - dr. SaLUimill10 Luz. ser re·adlill�t]dos. na Igr.eJa., O pa-j a RUissia nos pIamos sOV1iéLicos pa.ra,
Pàra São Ptatüo: - Plinto Cou- EXpreSS1"V··O 'eleqrama pa co�s.eTJItJu, eXlg)illdg, por�, que

I
a de.f'esa conjunta do arquipélago

to - HaClLor Alfred ValeIliCi-on - J. eles 1IZess·em, a deVIda p.0rute!l1Cla. de Srpi,tzbergen.
,Zeneilde Aines j<'mquim de Carmpos 'dos' l�rma-OS Gallottl-

FOI'imo'll-.s'e um ,partido cooul'a essa·

- Epàmill1!Ü'l1ídas Fur.quirn de Cam-
_

detel'milnaçã·o, que provocou tu- LEIAM A REVISTA
·

pos "'r'ancI'sco Cnhl'll'eLslry . muI Los sa,/J-oo-nel1!tos. O Lmpenadol'• - .L".' I I. "'" • I' i ,

'FiJ'ucas 15 (Estado) - O sr. Valér'io Gomes.
.

'd t O VA.I.E DO ITAJAI
· Paulo Walbeml"emper. - pr�sl en e apl'oveito'll êSIÍla siLuaçttO .ê exilou •

Para Rio de JaneÍl'o: _ Artur
do P. S. D. local recebeu o seguint.e e expressivo cabograma a Mareelo. Esle morreu ·em 309,-

Paulino ele Sousa _ Paulo Afonso
dos irmãos Gallotti, residentes na capital da República: tendo di.l'igid>o ri Igreja apelnas. diLl-

Schmid:l:L _ N.�cie Fa.l'ia _ Zilda "Abl'açando de coração a ,:ocê e ao Fran.cisco, é com.o 1'3.nle dois anos.

pemm.mento em nossa extremeclda gente que :VIemos transml-
Pin!lo da Rocha - J.osé Nun�s da

Ur-Ihe tôda a confiança a quem conta com o decididol apôio,
.

· Silva, 11 d.Desembarcados nesta mesma data d?s no�sos amig'os no plei�o de 19 do corrent� � obter esplên· uom OVOS po res
Procedenle de Curi,tiba: _ An-

Ihdo trIUnfo que redundara em grande benefICIO para a nossa .

feITa. Londres, 15 (U.) - O pl'irnei- SIMULTANEA!MENTE
(a) Odilon Aquiles, Luiz Antônio e Pedro Gal1�tti. 1'0 ministro Clement Attlee, arris- RITZ

.._....•........_ .

n.8 'Vst�dos Uni' ttos Amérl"ca Lati-na
CDu-se ontem a uma 1'epl'esália 5 e 7 %

V &j u U e (I li quando a ,jovem Elsic Cole espe- Sessões Chics

\�hington, 15 (U. P.) - Ape- 1'OU-O nas proximidades de n-ní ci- 10) - Cillle Jornal n. 14 - DFB.

zal' da pre>s'SãS,.elO C0'n�res'So em ! t1no-a,meri.c.�nos ahrmam que o nema, pOl> onde deveria passar o 20) - Naticiálrio Universal

SE.\l1Jtido co-nLrano, os clrculos !a- novo seCl�etal1LO de Es'La,do, general chefe do govel'no b1'itanico, a fim Jornal.

Marslmll, agká cautelosamente no de lança1' sobl'e o mesmo, tl1n ern- 30) - La,re:tJta 'Yormg - Mlelvyn:
elia 14.1 sentido de a�teI1ar a politica dGS bl'ulho de ovos podl'es. Inqtterida Dougla's - Alan Marshall

Pal,a Cnei:Liba: Li>es·e·lobte Estél!dos UniJdos com relação á por um 1)olic'ial, qtte a vira em a�i-
Hoeschel. América, LaUna. Segunclo se dE. tude suspeita com o enibrulho, a

Com de,s.[i.no .a São Paulo: loda a pblilica nOI'l�-arnerj.cana .jovem não escondeu o seu pl'OpÓ-
K�Il·t WHhoft. I com rB.speit.o a ·_4.Jillérilca Laüna, é sito, pelo que foi imediatarnente

P.a.l'a o Rio de Janeiro: - Dina em panboular para com a Al'gen-· detida. Elsie Cole pel'manece1'á em

Bas[ios - W,erner Willlem - Maria I tina, foi I'levista pouco antes da clI.stódia dU1'ante wna semana, por
, 1'0 R'eTIl3UX - Oal'mell1 FIares - Langohr. demissão do sr. Byrnes. })o!' Oi1t!_'o ler "empl'egado palavras insultuo-.
Acelon Dál'io de Sousa - Mano.e! Desembal'cados nesta mesma data' lado, am111cia-lse que o. embaixador. sas e pOl' ter-se portado de manei-

·

Firmimo - Olavo ele _A..slsis Sartori ProCledente de P:oroo AI'egl'e: -I nOI1le-Ja,meriIClaInO em Bu-enos Ail"e3, 1'(1 a pel>turbar a paz."
- A.nac·eli Forme! Sartori' - rn- I-I·retol' Alfred '�i0e.nt,e l.Tale.nci·ano Messersmith, partirá em fin, de:::ta

- Érica 'VleSít:pnal B-art)wsky - <mana para nQLl'�'il :::ipit".l. A d1ta
So.nia BCllnlowlsky. Fnaucisco da chegada d;) �,"_' (raI Ma � ,lu!! :i

Guallténio Bamtowsky - JÜls€ Val- Washington ainda não está rlefi-
brio de Almeida. nitivamente marca·da.

VAPE
Só USO Kol�oS!
.

diz Ann RutherfOrd
MINHA -,CRONIC·A

i
U caso das ilhas

I de Spizbergen
Moscou, 15 (U. P.) - A União

Soviética reaf'íemou sua posiçao
no tocante "á necessidade duma

i;'ão.

- O sr. João Felix Filho, eletre­
eis La.

- SiJa. Hedy Blurn, runcíonáría
'. do IAPL

comerciário.
- F1ez anos, ·ontelffi, I(} jovem

Tyc.ho Brahe Fer.nalldes NeLo, in­

te,I�'gl8íI1JLe aluno do ,Colégilo ·CatJa­

l'i1ne.nse e filho do sr. ZEmon Fer­

nandes, o0'letor estadual em Tuba-

tôrüo Theoli,ndo TrevisaJD.
Proc·edenLe de São P,au).o: RiOXY

.João d'e Araujo - Erika Martins.
Procedente do Ri.o de Jam'eil1'o: -

Manoel da SilVia Momes - Jun"ema
-Spilnola Bi!LenCOlU'l't - José Bahia

• -Spino!a BiLLeíl1lCo'Ul�t - BeI'n3Irr)of'I,t'
Ba,hia Spi1nola Bilttencourl - Ber-
nardellr S.pinüla Bitrt'encourt
Alzira Bahia S.pinola Bútt€lnüourt

"', �. -',� Rolqlo - Marié,t
Adela ide M'Ü'l'i Lz - ESlth>e·r Navwr-

_.�:
CAFÉ .PARA DOIS
Censura: - AIté 14

Piveços:
RiLz:

anOlS.

As 5 horas ...... ,cr$ 3,60 2,4Q
As 7 Ih horas Or$ 3,60

Rnxy:
As 7%, horas Cr$ 3;00

da,j� Maria Sart.ori.
Rezi'�íío dos passageiros que ('m­

-

'burrnram pela Aeronave ela CrIt­
· zeiro do S1/l PP-CCZ "Cariliana"

CASA MISCELANEA distri
buido.ra dos Rádios R. C. A

Victor, VálVulas e Discos.
Pua C()nselheiro Mafra

RITZ - AMANHÃ

Philip Dorn -. Helmut Dantine -:

em:

ARETAS ESCALDANTES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o J:4;STADO Quinfa':'feire,'6 r1e Janeiro ele 1!t-"t

Empreze de navenaçeo
CHEREM

NAVIO-MOTOR "EST.EL Pt n

A maxima rapidez e garantia pa a transporte de !!U8S mercadorias.
Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

CURSO DE MOTORISTA
-e

Serv ço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e �rofl"� renal

Teoria e prática - conhecimento do motor.

Acendem-se cnamados para reparos de urg ênc.a.

Auto-E:;)cl.Jl�. t-4 7_77
• GAt<.AGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

...�#DE PiONEIRO
A SERViÇO DE V.S"

FILIAL VAf{IG: Praca 15 de Novembro
EDIFrCI:) LA PORTA - Telefane 1325

'Tenha sempre em caqcr uma garrafinha de

ftPERITIVO «KMOI»I
CONTA CORRENTE POPULAR

Juros 51/� a: a. - Limite Cr$ 30.000,00
Mov.imentação com cheques

Bancô do Distrito Federal S.4.
CAPTTAT.: rR$ 60.ôOO,OOO,OG

'1RESER\",t\S: CR$ 1 ".ooó.ooo,oo
Rua Trajano, 23 • Florianópolis

o Sabão

C â m bi O
I SD1BO- I YENDA I COMPRALO;:; .LIfl\E LIVHE

• AÇÃO IMEDIATA OU D'ECADEN-
------�

ci« PROGRESSIVA Libra

(f: 175,4416Paris - Acaba de ser divulgado Dolar U$S 18,72
o plano de recuperação da econo- Escudo Esc

10,761mia francesa conhecido como Pla- Peso Boliviano Blv 0,4457
no Munnet, do nome do se. Jean Peso Chileno' P$éh '0,6139
Monnot um dos mais destacados Coroa Sueca , Sw:Kr. 15,2109colaboradores do esrorço coletivo Franco Suíço Sw.Fr, 4.;3738
que levou à elaboraçâo desse no- Peso papel Argentino lVJ$N -t,SQ67.

tável programa nacional. O rela- Peso ouro U1 uguaio O$u· 10,6062
tório que acompanha o plano é Coroa Dinamarquesa Dan Kr ,3,9008
incisivo em suas conclusões.t O

I
Peseta Pts ' 1,7146

empobrecírnento da França, o seu Franco Francês Fr.Ir. 0,1574
ati-azo em relação 'aos demais pai- Marco Vm/'J
ses índutriais, o r-isco que corre Florim Fls ..
de ver decrescer a sua poputaçâo Franco Belga Blg. ... 0,4271
e de' perder a sua independencia

7 a ras fornecidt s pela agência do Banco dQ Brasil.econômica indicam a urrg'8II1te ne-

cessidade de um esforço conjunto. srm confirmação
Não há escolha possível senão en­

tre a decadéncía progressiva e a

ação írnediata. O único caminho
que se abre ao país é, portanto, o

da cnodernízação do equipamento.
I\Údidas isoladas não bastam. É

indispensável agir segundo um

plano de conj unto. Há que def'inif
um método de ação eonjugada, que

permita def'nir e situar o esforço
de cada um ern relação ao '8sfor-

ço dos de mais. Parra alcançar
tais resultados o plano .f'ixa como 1 labu rato' r-loobjetivos deterunímados níveis de í

.

produção e de aLividade nos

p1'in-1cipais setor-es 'ela economia, i,Íwlu- Radio-Tecnico-Electron
sive no da reconstrução, a serem Fundado em 1935 •

atingdos 'em 1950. Tais objetivos 'Montagem ie rúdios, Ampli­
levam em' oonssderação,

log-ica_{ment.e, os recursos disponíveis
daqui até aq;uele ano c nessa base
tracam os programas de produção
e modernísação a serem cumpri­
dos cada ano até 1951 nas segUin-Ites atividades- básicas: carvão,
eletreoídade, siderurgia, cimento,
máquinas agt-íoulas e transportes -------------­

internos. Os progr-amas indícam l v "Quem extraviar ou inutilizar o

as ações mecessárias, para alcançar certificado de alistamento pagará

Iêsses
.

resultados, fixam os prazos multa de 10 a 50 cruzeiros, outros­
de Lrabalho e def'ínem os métodos sim incorrerá em multa de 20 a 100

a seguir. �
cruzeiros aquele que extraviar ou I
inutilizar o Certificado de Reser-,'ONV7d oa Vl:JNYJ,tJ.OdJfl V

1110l\'lYET .' vista". t

IP· O I M ti' a (Art. 129 da Lei do 'Serviço Mili-
!' _

arrs - I]) ano sonnet uerx

bem claro que toda a nação deve- tar).· .

rá associar-se à execução do pro­

grama, respeitados 005 di versos
métodos escolhidos .para cada se­

tor. Nos serviços públíccs e empre­
zas nacíonalísadas a adopção dó
plano corno ordem de execução.
Nos, setores priva-dos, rnas que re­

presentam grandes conoentracões
de atividades, a execução será al­

cancada mediante acõrdos contra­

tuais entre o govôrno e a interes­

sada. Nos setores em' que as ativi­
dades são dispensas os progr'a­
mas respetivos dependerão' de pla­
no�. parciais elaborados pelas ,co­
missões de .moderrnzação. A' ação
do Ij)oder públiCoo se �raduzirá pe­

las facilidades de ma�eriai,s e fi­

nanciamento as seguradas para
fins de modernisação, r,ea.lização
de encome;ndas aSSlegur.a.T1Jdo escoa­

mento l'\egul,ar da prodruçâJo ,duranLe

vár;,os a,nos e' por uma pOiÍ'tloca, a

longo prazo, de preç.os agri,colas
su&ce[)Uvel de orenlar' e &edecio­
nar a Iprodução agrí'cola, de acôr­
do 'COIm os Teai,? nierê,sses da ew-,

noma ·naconal.

IA Franca e u
,

plano Monnel
MOEDAS

Aproxime-se mais de seus

Iamigos e parentes enviando­
-lhes um número da revista O
VAL� DO ITAJA_í, �di��o de· I

.

dlcada a FlorlanopolIs I

74,555
18,'50
0,752
'0,4361
0,5968
5.1496
4.3224
4,5194
10,2778
:3,85'5

0,1556 .

0,4221

F'ARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras -'- Homeopátias - Perfu-

marias - Artigos de borracha.
•

Garante-se a
fexata observância no receituário médico.

ficadores�TrQnlimi••0:rell
Material irnportod... direta­

mente dos U. 3, A.
ProprÍt·tário

ütnmer Gp,nrges Bühm
E�ectle - Tecnico - Profi••iaJln}

formado' na Europa
F1orianóPola

f'{ua João Pinta n. 29 0- Sob.

.o_. _

ILiiíirRrrB�si
I

I Rua .Deodoro , 33

Ftorianópolis
.

Livr·os novos e usadoa,
em diversos idiomas.

A tende encomendas de

obras editadas no Brasil
ou no estrangeiro.

Novidades todas ·'1semanas

COMERCIANTE: Dá um li-

vro 'à Biblioteca do Centro Aca-
•

démico XI de Fevereiro. Con-
tribuirás, assim, para a forma­

ção cultural dos catllrinenses
de amanhã!

("Campanha pró-livro"
C. Ao XI de Fevereiro).

B R I'T O
o alfaiate indicado
Tiyarh;ntl'lC: 7

"VIRCiEM ESPECIALlDADE"
i\ \VETZEL iNDUSTRIAL�JOINVI'LLIE .(!VlIrcCi reglsl

TORNA �A ROUPA BRANQUIS$IMA

· 36 pessoas mortas
de fome

", J
Bucares.,. .U, P.) - A cidade

de Bucarest está totalmente' sem

pão', há uma semana. Na Moldávia,
[região norte oriental da Bumania,

136 pessoas, ao que se anupcíou,
morreram de fome e frio durante
a quinzena passada. A situação'
a lirnentar e de agasalho, neste-
país, é cada vez mais crítica.

. Dr. CLARNO
GALLETTI

G.

ADVOGADO
Crime e cível

Const,ituição de Sociedade.
NATURALIZAÇÔES
Título. DeCllara�rios

E.crit. -- Praça 15 de Nov. 23.
l0. andar.

Re.id. -- Rua Tiradentetl 47. I:,"FONE -- 1468' I.
..................................

PEDE-SE
por; obsequio a quem souber
do paroc.eiro de . um cachorri­
nho de ·p.elo marron Frxe que
atrnrte pelo nome CHIQUITO.
informar ao sr. Patrlcio S.
Bnrba. rua Rafael Bandeira, 18.
...................................

do

�. ,:>��Ã��!RCfAt,
,
Esp ECIA1JDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o f STADO- Quinta telfi' 16 de Janeiro "e \9_7 5
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INTERNACIONAL I I

I i
I

MOTOREi
,JNDUiTRIAIS

. Adquira a s. a própria fonte de eletricidade para
'sua fazenda ('flJ sua indústria. Os Motores Indus­
triais Internai,pnal Diesel equipados corn geradores

: Palmer soluci0r1am satisfatõriamente o problema da
. falta. de 'eictric ida do em lugares desprovidos dessa
comodidade.

Existem conjun os Iniernational - Palmer para várias

,capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens apr oxim.adas de 120, 220 e 440 volts
sem auxílio de tránsformadores, reguladores de
voltagem ou qucdros ds con+rôle,

:Peça-nos foUletos dc!)�ritlvos sem compromisso
Dis pom+s para pronto entrega =rn

Flerícnópohs conjuntos de 15' e 20 KW

C_ RAMOS & CI Â. ..
Rua João Pinto 9 - Florianópolis

r». Henrique . Stodíeck
ADVOGADO

Rua

(Altos da
Felipe Schmidt 2 I, sobr ado

(CASA PARAISO) - Florianópolis

. --.------------------------------------------------
-,

-

'COMUNICACA'O
EXPRESSO SUL AMERICANO

E, Figueiredo & Cio. Ltda.
Rua General Couto de Magalhães, 262 __ São Paulo

TransporteI de carga. -ern gerol
DOMICILIO A DOMICILIO

"'Temos o praser de comuni_car aos Snrs comerciantes e interessados
'�4m geral. ,que a partir de Janeiro p roxím ó, passaremos a fazer o
:'%10"0 serv!ço de transportes de cargalil diretamente de SÃO PAULO a
_.:FLORIANOPOLIS e vlce-verIlQ. com vi.:Jgeno regular lemanalrnente,

em caminhões propries.
Informações com o Snr. GUILHERME GONÇALVES D'AVILA
(Age·ncio Geral da Tran8porte8). rua Alvaro de Corvo lho. 2.

.

Telefone 1.677 .• End. Tal. «DAVILA»
Florion6polis, 22 de Dezembro de 1946,

:) Jlsl&��TES "I
Reclamem imediata­

mente qualquer írrs­
gUlaridade na entrega
de seus iornaes.

DOENÇAS N'ERV",SAb
�om os prqgressos da medÍciAa.

hOJe, as doenças nervosas, qnand.
�r�tadas em teml?? são male.<! per.

·' ..(�Itamellte remedlllveis. O �nr!lnd.i.
..Ismo, fruto da ignorância, só pode

o pr.ejudicar os, indivíduos afetados 4.
'�IS enfermIdades. O Seu'iço Na.

o .cloJ!lal de Doenças mentais dispõe
éle.um Ambulatório, que atende Ira­
"nltamente os doentes nen'OBOS Irt-

• ,digen'es, na Rua Deodoro Z� 4...
"h 11 ob'oraa. diària:m.n�a.'

•

B I TO
o aUafate indicado
Tindentes. 'i

RETIRARAM SUAS CANDI­
DATURAS

T�das as bebidas, inclusIV<o R�

fa?rIcadas em outros Estados,
rr Iraram suas candidatur,,�.
tiara t'einar nos' lare9 cat,� ri_

fll'.nse.s. -:-- em vista fia (·prti •• ;_
ma VItórIa rio aperitivo T{NOT, .

Tvo ns per tes regulares de cargas do pôr to de

F'lor is nópo lis
.

- Cer los Hoepcke S/A
São Francisco do Sul - Carlos Hcepcke S/A

Cf - Te'ct,· e i,212

CI - TeJe,(.I e b ( End te eg
MOOREMACK I

SÃO' IRANfI8CO no SUL' para NOV! VORI
Inform ações cem os Agen tas

I�tercamb;o EconomicolAniversàrio do '

,

com E·urepe 'r!a�}!,O ����zoc��pre_ii sença das altas autor-idades e g,r.a,n- ,

de assistencia, realizou ....se a ceei-

Acompanhando o ritmo ascen- 51,4 milhões, em 1942; e 61,3 mi­

.denl.e de [laSSO intercâmbio econô- lhões, em Hl4i.

mic-o com 'a Europa, as exportações Como se conclui do confronto

efeLuaJdas no mês de julho, mar- dos dados acima, vem sendo cons­

caram um "record" não só em re- tamtes os saldos í'avoru \ l'is . ao

lação aos embarques feitos a par- nO&SIO país. Em jurnho, alcançava
tir de janeiro, como e� confronto 3�1,9 m�hões de' cruzeiros, tendo

com as médias mensais regisbra- SIdo sempre ,POSIÜVO nos meses

das durante o quinquénio .' ....

1
anteriores, bem como em todo {)

19H/1945, decorrer do quânquenio.

Naquele mês, as l1ernessas de -- _

prouuuos na,cioll'a1s para o Velho Cadastro Social do «O Estado))Mundo at.íngn-am o valor ele .", I
'"

637,0 milhões de cruzeiros, 8n-j, , ' . -; .,
I I

-

elo J a' e I
Pedimos ,(()S nossos distintos. leitores, o oosequio de preencher o

QU<1ll:cO a e\'o uçao 'S em)' l'qu �, .', _.
'

" , I o e
- .compon abaixo e remete-lo a nossa Redação aflm de completarmoa

ue mes paTa mes, ['eve, a ·S s -

.

gu iules iesu ll ados : jane i ru, 2B2,0 I quanto
antes, o, nosso u'ÜVQ_.Cadaillo. .Social. - '-'--�-.'�-�-'

m ilhões ele cruzeiros ; íeveren-o,

I
Nome ,:.,:. - . , , . - , - , , " "," , • OI

253,8; 'março, 329,6; abr il, 511,1;
maio, 553, 4.; e Junho, 508,2

mI-I
Sexo , .. EsL Civil D. Nasc ..

lhões. A possível vaníação elos pre- Pais
ços para lllalS tem a Slla influen-.

. . " " . " " " " " " "" ., �

ciu sensivelmente dirninuida pe-I Esposo (a) '.' , ......•.••

lo vulto com que a expressão qURI).- I
títativa dos valores se vai af'ir- I Emprego ou Cargo .........................................•...•••.•

mando, A apreciação desses dados,
I

Cargo. do Pai (mãe)
parmít.índo, a -um bempo, o conhe-

" ., · •.•• 1

cimento do total das exportações Observo , ..

até o mês de julho, já pertenoente
" ..

Agradecer-íamos, também, a g.enrilleza de noticias de nascimentos,
casamentos e outras, de parentes ou- de pessoas amigas.

ao segundo semestre do ano em

curso, e o respectivo confronto com

o montante dos embarques nos

meses imediatamente IUIIllt,el'im··es e

morria comemorativa do ·quinqua­
gésimo aníversár io do Teatro

Amazonas, tendo 'Ü jlol'na�iS!ta Leon­
cio de SOlUsa pronunciado o dis­
curso oficial.

,

--------------�--�----------------------�----------------

com as médias do quinquenio, c1e- Ra'dl-O DI-fu....sora TOME APERITIVO
ve-se ao esforço de divulgação es-

tatislica observado no ultimo nu- de L�.guna K N (' ) "'-rmero do "Boletim do l. B. G, K," U

cur-responderste ao trimestre de Todo o Sul Catarinense escuta

I julho' a setembro. �í se encontram,

I
diariamente a Rádio Difusora

com afeilo, as serres estatísticas de Laguna.

I re.f·e.l'tmLes ao comércio do país, 970 Klcs. (ondas médias).
c,om os div,eIlsos Continentes, po- Horários de irradiações: - Das
d€'nd.o lambém s'ee examiIl!adJa a 10 às 14 e 17 às 22 húras.

'pO,5](.:ao dOIS, artigos expol'�ados, Representante em Flori8oópolis:
I O BOllelUm i'nf·orma, ai'nda, ,no D. F'. DE AQUINO
1

caso das exportações paTa a Euro- Red. do JOI nal «O ESTADO»
: pa, que a méelia mensal regi,stra­

I da durant,e o ano de 1945 foi de

f 235,5 milhões de eruzei,ros; a de

I
. inten:ssa é, realmente. uma providencia

1944, 180,6 milhões, a ele i943, ',' para endireitar o que estiver errado ,)11

146,9 milhões; a de 1942,162,6 mI-I para Que al�uma falta nãn se repita; e

O mELHOR DOS mELHORES Illhõ,es; e a de 19H, 94,2 milhões NAO o esc�.nc!alo Que a sua reclamaç50

I ou queixa poderá vir a €ausar, enca.mi-
Ue o. s.·"'

j
ele. Crt1ZeM'OS, .

f:OMoiM"OASCOHlSU8urCÕEcSOfGUEIlIIIlOOMlA80IlAlOQIOODIN- ,. _,.. I nbe-a a SEC�AO RECLAMAÇO���
o .o<co "",00,- '''''0" 'o.. Oua.DLo as Impol'Laçoes na,o teD1 de O ESTADO. que o ""SO será le7ado

---------.:------,-.--- sido mElDOS expre&sdvos os aumen-j sem demora ao conhecimento de quem

CamilJa�. Gravatas,' Pl1ilmes, tos, que bem traduzem a retoma-l de dirf.ito. recellendo v, 8, uma inforUlJL'

Mei�8 de. melhore!. pelo!! me I da das tral1lsações qua.se por com-I
�q do resultado, embora em algun. ca-

6 CASA MIS I
sos Dão sejam publicados nem a. recta·

nores preço. • na - plebo ,i'nLer.rompidas dunaIllte a - 'd-
,

to �_

CELAl\1F.A _ R C 1\11 f� fi I maçao nem a prOVl enela ma.... ,

.. ' ua. fI!'l. '

g-uer,ra, I'

I Em julho, os receb1me,ntos de

.

mercadorias de proced8'l1Icia euro-
- MAmADO Il CIA.

I péia, aJ.cançuram o valo�' de 255,2 Ag3Doia•• Reprementaçõ.. em
milhõ'es de cruzeiTüs; os de junho, Gell'OJ

i 184,6; maio, 163,9; abril, 255,0; Ma'trla: Florian6poU.
Rua João Pinto i n. fi

março, 144,9; fevereiro, 126,3; e
Caixa POlltal, 37

janeino, 68,2 nülhões de cruzeir.as! .FilieI: Cr;lIIciúm�
Als média,s mensais do quinqueni'Ü

I
Rua Floriano Peixoto, ./n

fo,ram de 83,9 mi,lhões ,dle cruzei- (EdU. Pr6pt'ib).

I T.lf!lQ'rama.: ·PRIMU�·
1'os, e m 194.5; 35,0 milhões, em lla"nbo ....... 11 pl'il"c;r.cf"
'194.4.; 57,2 milhões, em 1943; em tn .......Clt.lu (I," [,mto'.o

QUEIXAS E RECLAMAÇõES .

PREZADO LEITOR: Se o que ÚI.

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAI

•

·1

Ihelro da Uustraçi!.o a-cima, OfGN�eJ'
lhe. em n.mó....,1 gesto. um càlice do
"xcelente �peritivo KNOT. lem�
86 V. ·Sia. de a.crescentar, ao agl'Ud& !

""... gentileza:ESTEI 'FAX•.
BFi'10 NEY APEiUTiVO

l"P.EiJ/!.ET(J!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A
• A •

atomlca

•

2.4.669
22.57:3

17.382
4.675

iO

13.23�
4311
2-...')ll,ij
t!'
1)6

24.728
22.184

15.5�j
5.7:�!:)
3-21

58,Sõ:l
51.55H

24.38!)
25.12,.1

1�')J_.

17.8.�:':
25.002
2.1).70
3.827
201

20.130

20.190
13{}13,

23.2H2
7.4�1
(iti9

34.876
28 ..9.52

17.619
9.883

21
1

16.G7:!
10253

H2
203
4:l

23.713
20.491

110.090
69.173
13.915
8.771
2.012!nu

Ido

6.51215.1:W
6.296
2.880
320

Ri,o, 15 (A. N.) _ O titularr da n1ÍJlhões e quilnhentos mil cr�lzei-

340.�;:4 ,pasta da Fazenda {>,nviou á Cama- ros, em favor di() minisltérli·o da
5.G97

l'a dos Deputados, uma ma'1sagem Educação, para aleTIldel' a despe-
do pl'e.sidente da R e,pubhca, a,com- S1as oom a assiJSuenci,a e medica-

12.í7ij panhada da exposição de malivo,s meTIltos ant.�mal{urilCos, ás popula-

81� daqUele ministéri.o refB['ent.e á aber- ções do país.
ttu'a dum crédito ,especial de sete

As familias de Julio e Ernesto Wojcikiewilcz, netos e

bisneto, e Elza R�hland. e filho agradecem a tôdas as pessoaS'
que assistiram e acompaoh�ram sua mãe, avó e bisavó

40.88'3 CAMlhA JONAS. WOjCI,KIEWICZ, à sua última morad'l e
35.374 convidam-nas para o ato religiow a celebrar-se' a 19 do cor-

25.734 rente, na igreia protestente.
7.(j1)�
3tH

,I

gado,s de Ctmrohill anunci'am que
15.612 foi {lbtido um acol'dº extra-judi,_
3.672 cial' na ação que o ex-·primeiro55

mi.nistr.o moveu coutra Louis Ada-
.

Estados Unido,s afirmou que ",exis-
12.3GC mIC, o autür do livro "Jantar na. te uma grande pos-sibilidJade dos

�'ió11 Casa Bean'Üa" e, contra os edItores
eampOIS de batalha da próxima.

.

;{
cles�e llyro a firma "Harpei' &.

guerm mundial se looalizaeem nas

03 Brothers." ,cidades. i.l:cllIsll'iais do", Estados
Não foram r,ev,ela{)as as condi- UIlicl()�.

248.0S·fi ções desse a.col1do, o qual, epMe-
216.827 tal1to� será pro()lamado amanhã no Baker fez essas previsões no en-

136.39J própri'Ü Tribl1nal em que foi pro- oenrameU1w dia reLLuião da J\mla.

6g,.67G posta a ação. de Di,retor,es da Associação Nacio-
1.8!}3 ChUl'Chill havia propoSlto essa nal de P,rodubos, acrescenta'ndo que

. � ação contra o autor do liv'ro em até 1950 qua);quer plaís industriai
virtude de urna narrabva feita do mundo poderá produzir super

por el'e sohlle o jantar que ambos bombas fogueúes com raio de açã()
Cl1lllrohill e Adamic _ tiveram de 3.000 a 5.000 milhalS e oom uma.

\'!>lorirlarle ce 1.000 a 3.000 milhas

,ene�gla
Lake Success, 15 (U. P.) ._ O sr. Walren Austín, chefe da

delegação dos Estados Unidos ao Conselho de Segurança das
Nações Unidas, sugeriu ao dito organismo que seja marcada a

data de sete de fevereiro para o ínícío dos debates em tôrno
dos problemas relativos a energia atômica. Os Estados Unidos
reiteraram ao Conselho que desejam que essa questão seja
amplamente debatida antes de se entrar no debate geral do

3
-

desarmamento. Por sua vez, a União Soviética se opõe energi-
camente aos EE. UU. nesse particular, .prevendo-se que serão
travados, ainda, acalorados debates entre russos e norte-ame-
rrcancs.

Aniquilaram-nos �.LEIÇÃ.O�.oDRETE2 DE. DEZEMB:�G��2945 �M SANT� .����.����r.. b.ítIUnÜlil -u v U Região de Canoinhas '.

Tóquio, 15 (U. P.J r A marí- COlIlJJpr,ee,?,?enl�io OOS mUJlici�ioOs de Campo Alegre, Canoinhas,
nha mercante norte-arnerrcana Itaiópolís, Mafra, Pôrto União e Serra ÀIlita:

I ajustou contas com alguns suspei-
Núrnen-o de eleitores inscratos .

tas niponícos de ci-anes de guerra
Número de eleitores que oompar-eoeram Tas urnas .

Votação para Presidente da Hepúhlica:
quando o jovem John Mac Dougall, Eurico Gaspar Dutra .

de vinte, e um anos, da marmha Eduardo Games . .

mercante dos Estados Unidos, Ieedo Fiuza . .

prestou depoimento perante um
Mário Rolin Tel'es . .

. Legen nas pa rtidárias :
ttibunal de crimes de guerra con- P !,,J Sareído ocial Democrático .

tru as atrocidades cometidas pelos União Democrática Nacional .

japoneSJes conld ma�'i,nl1eiros mer- Partlôo . Trabalhista Brasileiro � .

cantes norte-amer-icanos. Assim é Parüdo de Representação Popular .

M D II
Parti/do Comunista do Brasil .

que mac ouga mostrou como REGIÃO ,DE S. FRANCISCO DO SUL
um submarino nipónico recolhera Compr-eendendo os munícípios de Araquard.. Jeraguá do Sul,
noventa 'e cinco sobreviventes Joirrvile e São Francisco do Sul:
no rte-am elrjlcanos do cargueiro Número de eleitores inscrütos .

"Jean Nioo:l4e.loL" que fôra tor-oe-
Número de eleatores que compareceram' as urnas .

lo'V Votação para Presidente dia Hepública:
deado no Oceano Indico. Os japo- Eurdco Gaspar Dutra .•.............................

ne,;E)S formaram uma fila de ses- Eduardo G'O!lTIes . .

senta dos sobreviventes, aruiqui- Ieedo Fiuza. . .

lando-os a baioneta. Apenas tres
Mário Rolin Teles .

Legendas partídárías: .

escaparam desse massacre, que Paotido Social Democrático : .

terminou quando as níponicos lan- União Democrática Nacional ; .

çararn os cadáveres ao mar sobre Partido Tr-abalhista Brasileiro .

a amurada de sua unidade de guer-
Par-tido de Representaçâo Popular .

ra.
Partido Comnnista do Brasil .

. LE,.;TE
.

Os ir1nla e cinco sobreviventes Região' do Vale de Itajaí
iresbanues foram forçados a senta- Cernpt-eenderido os munlcípios de Blucnenau, Brusque, Gas­

rem-se sobre um submar-ino de par, Ibirama, Indaial, J,tuij·aí. Rio- do Sul, Rodeio e Thmbó :

. Número de eleitores inscritos .

pes, Número de eleitúor,es que compareceraan as urnas .

Votação para Presidente dia República:
Eurico Gaspar Dutra ; .

Ednarld:o Gomes ...........•........ ; : .

Ieedo Fiu,za . - .

Legendas partidárias:
Partjóo Social Democrático :

te-americanos eram tragados no União Democrática Naoional .

redemoinho. Apenas Mac

DOUgallj P3'rt�rdo 'r.rralbarlllüSlta Bra�ileiro .

e mais dois companheiros conse- PaI't,�do ,�e Repnes,entaçao .P'opnlar .

guiram v"neer as vagas sendo n'1a',
Parrtlll,o Cal IHI'tll'!>ta do Brasl,] .

v
"

, 115 REGIÃO DE FLORIANóPOLIS
tal'de J.'eJcolhidos por um bombar-I C.ompr,e,e.rudenodo OIS nmnicipios' de Biguaçu, Camboriú. Flo­
deIro ca,na,dense rie ,palJrulha. rl3nOIlJ'olIs, Noya Tre.n,to, Palhoça Pôr,to Be10 São José e

Ti,iL1lcas:
"

.- -----.-. _"_. NÚJHcnQ ·de .eleitones ·i:nscrjltos .

Núme.l'o de eleitores que ,compar,e,ee:ram as urnas .

Votação par-a Pres.�dente d:a Repúbl.i.ca:
Eur�co GaS[par Dutra

.

Edru:ando GOdlllCS .
.

IeedlÍ)1 F.iuza . : .

l\orá,rio Rolin Tel,es . .

Legendas parhdária�:
Partido Social De.mo·crá.ti.co \ -

União Democr,áJtilca Naci-onai··.·.:·.·.·.::::::::::::::::::
.Partil�!:o TrabUlllh,ista BI-asil'eiro . .

PU.ntido rie Repl'eserutação Popula,. .
.

Padido Corrmnis,ta do Brasil . .

SUL -

Região de Santa Marta

COllll{)J'�leendel1ido> os anumk:ílPi,os ode Arara;ngu,á, Cresci.Ullla,
lmaru�, Jagua·rulua, LagUlna, Orloeã,e.s Tubarão e l]russanga:
Número ,de 'eleMorres ins'critos .' .

Númeno de eleito,res qUe rcoIll{)Jar,eoerarrn as, urnas ::::::
Votação para. Pre,s.ildente da Repúbli,ca:

Burko 'Ga's,pUlI' Dutra·............ . .

Eduanr.:o GOill1ieS .'. . .

Te,e,diO Fiuza . .

Má,rio Ro}i.n Teles .' .. r
.

Le.rgendas .partjldáda�: ,

Parti,do Social Democrá,tj,eo
Un,ião Demolcl'átka Nacional ,

.

Part,ilr'IO T,ra,balhis.ta Bra�i1eir{)"""""""""""'"
Pant!do de H�res'ClntaçãoO Popui��' .., \".

'

.. : : : : : : : : : :
Pa,l1Íl1do Co.n1'llm'Dsta do Bra'si,l

.

CENTRO
.

Região de Campos de Lajes
Compree.n.deordo os �lHl:nicipjüs de Bom R�tiro, Campos No­
v,o:s, CUl'lhba>l1�s, LUJ,es e -São Jo34Qim:
Nl,1111Ie,r.o de 1?1e�,toOI1es inscrItos .

�ulTle�o ,de elelt,ore:s qtre C01lllP3reoeram as llJ'naS .

\ otaçao para Pres�dente da R8/Públka:
Eurico Ga'S[par Dutra
�ckllando om,e

'
.

I,eedo Fiu�a ..

s

'. '. '. '. '. '. '. '.
'

: : : : : :
.

Mário Rolin T'el'es
.' .

Legendas partidárias:
: . . . . . . .. .

.

Pa,rtirêlO Social D�noorátioo
União DleJTIocrát1ca Nacional··························,

PartidO' TralbalhilSlla Brasil�iro""::""""""""'"
Part.!dü de. Reprl"sen,tação Popu.ia:r ::::::::

.

Par'Í1Q.o COOll11mista do Bra�,il
.

OESTE
.

Região Oeste
ComiPl'·ee,nldenclo os municipios de Caçador, Concórdia, JoOa­
ç2.ba e Videi,ra:
,Númer.o d,e eleitores insc.rirtos
Número dlC 'e.leitores que cOI!1l{)J::t'r����' �� ',����"

.

Votação \para P,relSirlentc da Repúbl1ica:
' " .

Buri,co GaS[par nutra .

EduUlicllo Gomes . :
.

L· leeào Fiuza .. : : : : : : : : : : : : : :
e'gendals parti,diárias:

Parttdo Social Democrátlw .

União De'mocrá,fica Nacional : .

Pm,ti,d·o T,mba,lh.ista Brasileiro··:::::: .. ·::·::::::::::::
PaI'tido de Repr,es'entação PopUllar '

.

Partido OOilll.lm1Lsta do Bra.sil . .

'versos: um s que geralmente ocorre TOTAL GERAL .

depois dos q�\arenta ano., tradu- Número de eleitol'elS i'ns,critos .

zido pela necessidade de afastar Núme:>ü.de eliCitüres que compareceram as ur,nas'::::::::::
o objeto para vê-io melhor:. outro. Votaçao para Pres.idente da R�l,ica:
coracterizado por um 1 senlfação Euri,co Gaspar Dutt'a .

.

de pêllo nas palpebras, ardi!ncia e IE.d;uaJ'1d� GOInes ,
.

lacrimejamento, que sobrevém após 'e·e.d-o FIUZa . ,.. . _ .

algum tempo de trabalho acurado. Már.i-o Rolin J:el'es .
.

Em amboB, existe um defeito que Legendas part1dJárl:as:
cumpre cc:l�igir, sob orientação do . Parltido Social DemocrMiJOO , .

médico oculi.ta. Uniào Democrátioca NaJCÍJonal .

Se not;u. que sua vi�ta 116 PartirGIO Trabalhista BrasileilroO .

cansa fàcilmenta. ou que só Partido de Reipr.esle:nta�ão Popular .

enxerga bem de longe, procure .Par.t.ido Co<mllnista do Brasil .

um especialista, .0 SNES. (Trabalho d" sr. João ·Marçal, funcionáI'i'o do T. R. E.).

arpena,s duzentos e cinquenta
de oompnímento.

"

Derutro de alguns mmutos ou­

viu-se uma campainha soar e o

submarino começou a �

submergir,
enquanto que os marinheiros nor-

Reconstruções
de cosas, muros, telha dos,
�tc. Tratar com Jorge de
Paulo, na firma Busch

& Cio.

SERVi'cO DE
•

METEOROLOGIA
Previsão do tempo. até 14 hora8

do dia 16 na Capital:
Tempo: &m geral instávaI.
Tempera.tura: Bofrerá declinio
Ventos: de quadrante sul freBCO•.
Temperatura. extrema. de ontem:

máxima, 26,6; mínima 23 ,1 .

Alterações internas
na Espanha
Madrid, 15 (U. P.) _ Seg"undo

ci'mulos poli-liools d.e.s'ta ea,piif.,u,l, é

possivel que o generaJiissimo Fra.n­
cirsco Franco reoerganiZle ,em bre­
Vle seu GabineLe para r.�olver a

atual c.rts-e pare'ial no mesmo.. Diz­
sle que as di.fiC!uldades que se de­

param I a,o govermo são de oriJ;1errn
ilThl8lrna e mão af,etaan a posição
p'essoal de Filla.nco. AClrooila-<se que
.a notici'a da reorga'llização s-e,rá
divulgada ,pana fins dess'e mes ou

mui:vo pOIUCO d1fúl01s, pIieiVendo-.se
em oerlas fOll1ites aLterações em

seis mini,sténiJos) entre (JS quais
os da Agricultura, :FIaz>eTIlda, In-
dUSltrÍla e Comércio, o que i'Ildiea

,que F,rwllioo 'e·spem me,lhorar a si­

tuação eCOlnomooa do país. Se,gu'Il­
,do outras fOl1!tes, essa modificação
tenderia a dar ao Gabinete na es-

trutl1'ra pI'lomolliarquis-ta.

'o PRECEITO DO DIA
CANSAÇO NA VISTA

Vulgarmente. dá-se o nome da
·vi,ta canllada" a dois estados di·

ELEITORADO BRASILEIRO
N. de Porcenta-

1934 1945 gem de
aumenta

299074 1.6&&.598 5640/0ti08
311.374 1.235.09(j 3960/0659
23'1.194 753.232 , 32'50/0 80:)
84.892 549.353 ti47o/c 1 HJ
91.118 440.621 4830/0571
69.522. 3831100 5510/0048
30.478 369.550 12120/0513-
69.318 321.736 4640/01H

.

36.187. 248.086
'

·685%5.;6
34 . .344 229.672 659%lH
29.664 175.634 5920/0077
28.990 159.395 549%821'
10.462 132.455 434%592
18.959 131.560 693o/(9r�
29.731 122.281 411%291
12.432 1091101 877%581
16.114 1'03.079 6390/0lif5
23.460 97.089 413%84!1
23,.742 82.068 345°jcf:65
8.783 59.121 fi72%746
4.389 31.948 727%1l10
1.968 6.895 35O%35'i

1.4,5G.700 7.429.670 506%fí�:l

ESTADOS
ordem
1 _ São Paulo .

2 _ Minas Gerais .

3 _ Rio Granlde do Sul .

4 _ Distrito Federal .

5 _ Bahia .

6 _ Rio de .TaI1'NrO .

7 _ .Ceará .

8 _ Pennarnbuco . .

9 _ Santa Catarina .

10 _ Paraná . .

11 _ Paraába .

12 _ Pará .

13 _ Piauí . .

14 _ Rio Grande do Norte .

15 _ Espirjto Santo .

16 ...:... Maranhão .

17 _ .Goiás .

18 _ Sergjpe , .

19 _ Alagoas . .

20 _ Mato Grosso .

21 _ Amazonas ; .

22 _ Acre .'
,

':'

Importante providencie
de c01l1bate à tnalória

AG'RADECIMENTO

Empregado de Escritório
Precisa-se de bom elemento para e.critório grande Essencial

ter experiência e bom conhecimento de escrituração. Lugar de futuro.
pc r. moç'o de in.trução. O, denado inicial Ck$ 700.00. Carta de punho
con. detalhe. experiência, idade .. e.todo civil. 6tC. para a Caixa
Postal 23 ,. FlorianÓpoJi.I.978

40�
.

taixa Ben'efaente dos Empregados no Ministério da . fazenda
Estado de Santa' Catarina
DE ASSEMBLÉIA GERAL
la. CONVOCAÇÃO

De ordem do S·. Presidente. tenho a honra de convidar Olt

Snu. Sociol! de.ta eCAIXA» para aui.tirem à Se..ão de AuembléiG
Garal, à realizar'se no dia 20 do corrente às 10 horas em uma ,da.
.alas da Gual'da-Moria da Alfandega desta Copital, afim de eleger ..
dar PóllBe a Diretoria que deverá reger 08 delitinoll da me.ma du-
rante o periodo de 1947 a 1949.

'

S9cretaria da "CAIXA BENEFICENTE DOS EMPREGADOS DO '

MINJSTtRIO DA FAZENDA" NO ESTADO DE SANTA CATARINA.
em 14 de Janeiro de 1946.

no

SESSÃO

ITALO PALADINO
l' Secretário

ProceBSO co.alra
um esçri to r

I

Londll'es, '15 (U. P.) _ Os advo-

4 I.u.tura. guerr.a
mundial

NOVla York, 15 (U. P.) _ O te­

nemte-general Lra Eaker, sub-chefa
dias Forças Aél�eas do Exérci'w dos

)

Casa Branca como convidados
fal,ecido pll8lsideTIlte Roosevelt.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.\ :\WRTE PERDEu YAlÚo\S
�>.�"-'-j,Lh'l.;:' Gu.\! U L\\"E:Yl'UR

DAXOFU.\E
da, Indústria de Fesícros

� .

DR. SAVAS LACERDA
llIiIJjca médíco-círürgtca di! Olho.
_ Ouvidos. Nariz - Garganta.

Pre.crição d.e lentes de
contato

IlON8ULTóRIO - Felipe Schml­
dto 8. Das 14 às 18 horas.

al8IDlJNCIA - Conselheiro Ih·
rra, 77.

TELEFONES 1418 e 1204

Ausente'

DR. ARMANDO VALOIO
DE ASSIS'

Poe Serviços de Cllnlca IntantU a.
ÂSj!lstêncla Municipal e de

Caridade
cidNICA MÉDICA DE CRIANÇAB

ADULTOS
OONSULTóRIO: R1Ia N1Hles ......
"'do. 7 (Ediffcl.o S. Francisco).
Consultas das 2 !Is 6 horas

BESIDl!:NCIA: Rua Marechal Guio
lherme. 5 Fone 783

DR. ROLDAO CONSONI
ClR.URGIA GERAL - ALTA CI.
.URGIA - MOLÉSTIAS Dili ....

, , .. NHORAS -b PARTOS ...

"ormàdo pela Faculdade de Medi.
eínna "da Universidade ..te �o

�ulo. onde foi assistente por" �
rio. anos do Serviço Círürgteo do

Prof. Alfplo Correia Neto
CIrurgia do estômago e vias bl·
ltares, intestinos delgado e grouo,
tiróide, rins. próstata, bexiga.

atero, ovãríos e tromnas, Varlco­
eele, hidrocele, var!zes e hern.a

, CONSULTAS:
dali 2 às IS horas, à Rua Jl'elpe
IIchmldt, 21 (altos da Casa Pa.

raíso). Te!. 1.598.
'IUIlSID1ilNCIA: Rua Esteves Ja­

nior. 179; Tel. M 764

DR. POLYDORO S. �THIAGO
lIédico do Hospital de Caridade ..

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLtNICA MJj;DICA EM GERAL
Doenças dos órgãos inte\nos. cspec'al.

mente do coração.
BLBCTROCARDIOGRAPI.4

Doenças do sangue e doo cervo•.

Doenças 'de senhor"" - Parto•.
Consultas diàriamente das 15 ã. 18

horas.
Atende chamado. a qualque" bo....

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meir...

les. 18. Fone 702
USIDJ;;NCiA: Avenida 'rrompo!"lrl.

62. Fone 766,
� '-------------------------

DR. MARIO WENDHAUSQ[Jwet6r do Hospital ·'N"..e .. J(amo#�

CLtNICA/M:tDICA DE ADULT06
E CRIANÇAS

eon.ult6rib: R. Visconlle de Ouro
Pt-eto, 2 - esq; da Praça 15 de No­
.embro lfltos da "Belo Horizonte")

Te!. 1545
Consultas: das 4 ás 6 horas.
Rellidência: R. Felipe Schmidt. 38

- Fone manual 812

'I'orquay, Inglaterra (8. L J.) -

(POl' via aérea) - Há pcssóas e
�_--"�,,,,�_,

OOiSU1;; 'que dão a impressão de te-
_.',.>��",

IMPOSTO SINDICAL DO EXERCIClO DE 1947
rem sido predesl.ínadas a resistir
'aos mais graves e repetidos aci­
dentes. E isso, pors vezes, chega a

I çaser ,:tão espantosamente surpreen.. do
, " I

dente que a muitos se afigura um de São. Paulo. e de Santa Catarina, que é .de i'!lHuênóa dêste Sindicato,
assombroso milagre. que ° 1I11iPôsro Sindical do exercícirf de 1947 IdJeve ser r-ecolhido ao Ban-

Qperações - vias Urinãrlas - , .

'

Doenças dos ,intestinos, réto e A esse respei Lo, e dos mais im- co do Brasil S. A. ou agências mais próximas do mesmo Banco, duran-
anue

t;;- d�e:�ffe°i��éb�r._ameJl.o pressionantes 'o C3!SO do inventor te o mês de Janela-o de 1947, de acôrdo com os artj,gos 580, 586 e 587 da
JI'Isloterapia - Infra vermelho, do saxofone, o belga Adro'lphe Sax, Consolidação UM Leis do Trabalho (Dec.-Iei n. 5:452, idle 1-5-1943, pu-Consulta: Vltol' Meireles, 28.. '

D' L' d'
, ,

Atende diariamente às 11.30 lllI nascido em man , vespera a blicado no "Diário Ofécííal ", da Uniâo, de 9-8-1943).
.. l ��d': ���l��O:m66�lante .BaLalha de \VaLel'loo. Daqu'ilo �e

Jl'on.. 1067 que nínguem comumente escapa,
ele escapou varias vezes, Com

ef'eido, Sax foi um homem que não
\ •

>

nasceu para ruora-er em consequen-

cia"de aoiden te algum.

Quando criança, caiu de uma I
escada e feriu-se de dal modo que
não houve quem acreditasse que
ele pudesse suportar a gravidade
das lesões sofridas. Mas, contra a

espectetiva geral, Sax não foi pa­
ra o cemitério. Algum, tempo de-,

po is, ,engllliu uma agulha, ,e, sre i
então tornaram" a pensar que não I
deixaria de pessar desta para me-Ilhor, enganaram-se l'üdondamenLe'l
Menino íerr-ivelmeute traquinas, i

ainda não tinha sido esquecido 01
caso da agulha, quando, numa de

suas inúmeras travessuras, saltou
sóbre rum forno em brasa. Deu
muito gr-itos de dor, mas não hou­
ve maiores oonsequénciás. A s'e-Ide ci'e provas de resistência á mor-

� . _

íe, porém, não parou aí. Depois, i
Sax, em ocasiõ,es ,dií',cl'e!lltes, inge-I
riu uma g1'a,ude dose de Vi-triol, I'envelJielJioú-,se com vapores ele me­

tal e tomou al'seni00. ,Qualquer;1unia dessa cài,sas era baSllan[.e pa- .

ra causrur-Ihe a mUI'Lr., l;las cJ.e 1-0-1
elas escapou. Ainda li OLlve mais. I
��lgum lempo 'dC\pois deste úlLimo i

fruto, um ,pesado tij'Ü'lo ,caiu-lhe

I
sôb�'c a cabeça e nào lhe fraturou o

crâneo. Por fim, Sax f.ai salvo

quando já estava morrendo afoga­
do no rio Mosa.

DR. NEWTON D'AVILA

/
DR. MADEIRA NEVES

Mf;dlco especialISta' em OOENÇAS
DOS OLHOS

CUrso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prãtica no Rio de Janeiro

Consultas' diariamente
das 16 horas em diante.

CONSULTóRIO,
Rua Jo:io Pinto n. 7, sobrado -

"one: 1.461 - Residência: Rua
Presidente Coutinho. 58

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade ,Na·

eíonal de Medicina da Untverslda
,. do Brasil). Médico por concur
10 do Serviço Nacional de Doen
.... Mentais. Ex interno da Santa
casa de Misericórdia, e Hospítal
Pliquãtrko do Rio na Capital lo.

. deral
OLtNICA M::���sÃ8 DO�NCM<

- Consultófrio: Edlf1clo Ameua
NETO

- Rua Fel!pe Schmldt. Consu,Itu
Das ,15 ãs 18 horas -

".idência: Rua Alvar'o de CarVA
lho nO 18 - Florlan6pollB.

DR. BIASE FARACO

Médico·chefe do Serviço de SiflJi!1
do Centro de Saúde

DOENÇAS DE SlE'NHORAS -

SfF1lLIS AFECÇõES DA

PIElLE - RAIOS' DN'FRA-VER­
MElI1HOS E ULTRAS-VroLETAS
Cons.: R. Felipe Schmidt, 46 -

Das 4. às 6 horas.

Res.: R. D. Ja<ime Câma,ra. 46

FONE 1648

• DR. LINS NEVES
Moléstias de senhora

Consultório - Rua João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.46'1

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Edifício r. A. P. da Estiva) ,

Te1efone M. 8'34

DR. S. CAVALCANTIM.
'Clínica exclusivamente de -crianças

Rua Saldanha Marinho. 16
" Telefone M. 732

DR. PAULO FONTES'
Clfn,ico e operador

Consultório: Rua Viitor Meilrcli!s. 26
Telefone: 1.405

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18
Residência: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.623

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

Pal'a o seu dínamo ou
.

motor de arranco

OFICINA ENALDA
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

COMPANHIA -AIJANÇA DA BAlA-
,..4.4. _ 117. - Sé•• : • A\"�
(l(CEl'fDIO� • TUJf8PO'RTIIl8

Cifra8 do ,BalaDCo de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidades
Receta
Ativo'

Cr.
Cr$

80 900.606,30
,5.978;401.755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

•

•

Sinistros pagos nOIl ·últimolJ I\) anal

Responsabi lida des' •

98.687.816,30
76.736,40! ,306,20

Diretores:
Dr. Pamphil0 d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim, Barreto d� Araujo
e José Abreu.

�e � morte não bom'esse perdi­
do I adas C\s.sas partidas, o mundo
não Leria chegado a conhecer o sa- 1
xofone, -o instrumenlo que, para I

Rossini, produzia "a mmSi b,ela i
massa s0'nora" que jamai,s ouvira: IFoi realme!lfJe prodigioso que,
Adolphe Sax Liv'esse tant3Js vezes IescaPl{1 klo das g'a1'l'as da nlO'r te.

,

Não se p·ode deixar de admitir que i
deve ,ter 0onLribuido pllira isso seu!'
eX'braowlinário vigor fí,SÍlco. O que
não é ,pos,siv,el é pensar em mil-a- i
gl'e, So.bl'Eltudo quando se 0Otnsirde-1I'Ia Ique vrova;s Lambélm ,e®anto­
sas :têm sido daJdas PO'I' dElLermina- í

da,s coisa,s . .ocorre-nos, por exem-I
pIo, o caso de' um re.fr·i,geradorr --------------------------

IcÔmrJ:r3!do em Hong-Kong. I
1")VOG, ,A'D.OS

'

Per,bence 81le ao sr. H. P Blake,' i"\.
...ora 'r,e,si'de'llte ne5va cidade, que, ..J.�

,entusi'aJsmado, jlá cOIlltou a sua

histór�a a um jornal

TraLa-se, - declarou o sr. Blake
,- de um ref6g'erador G8II1eral

IEl<e.t.ric, modeLo de 1935, adquirido
no í'im daquele ano ,em Hong-Kong'. _

Em 1936, devido a um ciclo.ne, a

sua pa'nLe superjor ,pul-ou fora,
BasL,ou" porem, que fosse reposLa parte ,sup.erior ouLra
no seu lugar para que o funci,o'll1t- longe.
menlo co'rllti,nuasse a,bsoILa:mente A <casa, em s,eg'uida, teve de se,r

normal. Mais tarrde, ainda 'em 1936, aba:ndolnruda, e o 'I'e.friger\ador foi

í'o'i o l�efrig;erador levad,o, para guandado ,em uma espéci'e de gal­
LonàTles, ,e dali, por ,esLT&da :de ro- pão, onde novam8lfl�e ,sof1'eu os

dag:em, sem embaI"ag,em 'especial, efe�tos de OUltras bombas, fiCAand-o

para plymoU!�h. Duramte .as a1taques sem O-S supontes de borracha dos

aereos' alemães do prirrucipio de pés e ,a jum.ta -t3!mhem de borracha

1941, a eX'p�o,são de uma homba da ,porta. P,QiUCO ,tempo depois foi

derrubou-a violentamente re 'a sua trazido 'Para Torquay. A,qui, bas-

do Rio de' Janeiro

Ficam avisados 0'S industriais fabricantes de fósforos dle seguean­
estabelecidos dentro da base t'err:ito,ri'a,l ínter-estadnal do Município
Rio de Janeiro (Distrito Federal) e dos Estados do Rio Ide Janeiro,

Este Sindicato está expedindo pelo Correio, em reglstrado, as guias:
próprias parra êsse recolhimento, e pede àqueles que, por qualquer mo­
tivo, não receberem dãtas guias em. 'Prazo razoável; dirigirem-se á Se..

cretaría do Simldícato, á 'rua México 'D. 168 ...80 andar, no Distrito Federal,
solicitando os impressos própr-ios,

Ri'Ü de Janeiro, 28 de dezembro de 1946.

João Date, Díretor-Presidente

Laboratório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Dr .. R. G S. Medina Farm. Narbal Alus 118 Sliuza
farm. L. da Costa Avila

Em frente ao Tellouro
do Estado

. Florianópolis

Exame de lIongue, Exanle para verificação
de cance1'� .Exame de urina, Exame PQJ'O

v'erific:ação da gravidez. Exame: <ie escarro,

Exame para verificação de doenç�. da
,pele, boca e cabelos, Exame de fézes;

Exame de secreções.

I
J'uto.vaccinas e tr<;lnsfu!Jão de sangues,
}:;xame quimico de farinha., bebida.

café. águas, etc.

-----....--_1 -'

ESCRITÓRIO JURíDICO COMERCIAL
�Com um Departamento Imobiliário)

Vendas de pinhais, fazendl18 e emprêsaa
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua l"rei Rogério, 54 - Fone 64 - Caixa Postal 14

Endereç. teteltráfieo: "Elibranco" - Lajeio - Bt- Catariaa

)

!

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

EECRI'JÓRIO: Rua Felipet Schmidt � -- Sala 5
Edifício Cruzeiro - Florian6polis.

v,ez slaHou tau que i;,e uni.sSlElll1, cormo da pri­
meira ve,z, ,as pllirte-s ,e ",e &uhsti ...
tUissem a jUlIlta po.r um peda.ço de

es.par.acdrap-o pUlra que vo-lt3Js'se ai
í'uncÍoIJia;r de modo impecav-el.
Assim, - cOIJIcluÍ'u o sr. H. P.,

Blake, - maÍls de dez ano,s depois
de o Itar adquirido ,e apesar de tu­
do o ,ql1le sofreu, o meu refrigera­
dor está me ,servindo tão efi.cien­
tsmelíte como mo prime-iro dia.·

Fabricante � distribuidores das afamadas con­

fecções "DISTINTA" e RIV'ET. Possue um gran­
de sortimento de cCisemiras. ri.ca�o.J brins
bons e '�barato.. algodões, .'morins e aviamento.
para alfaiates. que recebe diretamentf\ da.

Snr.. Comerclant.. do interior no sentido de lhe fazere:n u;na

Flodan6p;.Us. - �FILIAIS' emjBlumenau e Laje•.I melhore. fábrica.. A Casa ·A CAPITAL- chamo a atenglio do.

�i.ita antEl. de efetuarem .uo. compra•• MATRIZ .em

......................mm I _ =m..� I_ � BE -=..aaam _��..�..=maB�mm..BB..Em r�
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

Catarinense!
Olhou . da Gama Lobo' D'Eça, 'sincero ,e intemerato social­

democrata, será teu 'Iegitimo representante 'na Assembléia Le­
gislativa Estadual!,

Votar ·em Olhou' da Gama Lobo D'Eça é colocar uma
lídima expressão da cU'llura calarinense a, serviço da tua

I
terra e da

.
tua gente I

f.

Re.solu�ã,O n· �380 do' A história do pobre que ficou rico
'I'rlbunal S �I·eltoral João F'rainer ram, u-ia melhorar muito a vijfí:x'

• li O pr iricípal argumento com que a pois ele iria ensinar aos operários
RBSOLUÇÃO N. 1380 oposição catar-inense pleiteia o como é que se ganha di.nheiro ...
Dlspõe sôbre a maneira pela apôío púhlico á candidatura Id/o sr. E assínn por dian te. urna i-nlfini-

qual devem ser l·eaútl'odos. os Irí neu Bornhausen é o' fato de ter dade de cousas r-idículas intencio->
cundidatos às prôeimo» eteições . ele iniciado a sua vida pobre 'e ho- mal.mente espalhadas para COllV'en-

O Tribunal Superiot' EI'ei'Lol'al, je ser um homem rico. cer o eleitorado a votar no ilustre'
tomando conheoimonto da consul- Essa tecla é tão batida que até imdusfr ial.
Ia do Partido So,cial Democrático, as cr-ianças "udenistas" a repetem Mas essa história de ter s'ildlo po­
pel-o seu pr.(l�i.clien.te, sôbae se. o re- e lhe acrescentam ·0 seguinte cor»- bre ·e ter Iicado rÍICü. de tão eXiOlo�·
g isl.ro dos oand idal.os pode ser pro- lár+o próprio da inteligência infan- mela, acabou pr-oduzlndo efeito-

O '·1 d d·d t
movido pelos pl'eJsideollltres das co- til: contrár-io.

pe r I
.

e' um ean I a o míssõvs exeout.ívas, desde que [un- Como ele 'era pobre e hoje é ri- 'Cm oper-ár-io, por exemplo, che--
'

," lem cópia aulóntica da ala ela cs- oo, �,,,, ganhar ad r-le ições todo O gou a essa conclusão : Re o S1'. 1rj-·

,
colha elos releiidos eandídaíos e mundo vai ter dinheiro.; neu era pobre e ficou rico, ou teve-

VI t.endu em vísta o dispuelo no art. Um indigente a quem deram uni uma s-orte muito grande, ou explq-
- 40, � 1° do Deorv-l.o-Iei n. 7.586. de retato do ca,nl::lli,d'a1ü oposicionista. r-ou Ü'S ulJ.l'rál:i-os porque eu, que-Raras vezes uma candidatura política para o preenchi- 28 de d,eze.mbl'o ele 19ft5, e no art. COInl.O'u l·ell'-loI1·e, assegucado 11l11a se- tenho :l. idade dele e sempre füÍ.

mento dum posto de govêrno promana do povo. Quasi sempre /IO,e seu § 1° da Ites:üoluçã.o n. 1.303, rhora one, uma vez elle/i/Lo,' o sr. omerár io, nunca consegui ajuntar
ela se orígfna <lo acôrdo de opiniões.....e conveniências partídá- de 3 de dezembro de 19/L6. Tr.mer Bor-nhausen daria uma c::1$,a'l 0/inheirü apesar de ser extrr,ema-·

"

d ís d f
"

A
" Itesolve l··e:s.ponder que : 8 cada n1fllldi,g,') .. ,

. mente econômico. Aí há dente de-nas, epors o con Iíto normal para a escolha, ssrm, o nome
1) Cf>D1rO p rinoípio geral O,S pe- eira mendígo.; clorelho..,de Aderbal Ramos da Silva, não apareceu imposto por qual- d idos d,1' regrstro ue eandidatos ao Um menino filho de €xalta,do.'; I ;\fós não ,pnrdo,ssamas de forma al-

quer conclave', ou sugerido em quaisquer bastidores" A sua re- CU:l1Ig'l'es,so Nacional, ao Govêrno rio oposicionistas, 'ti'ranrdo suas ccu- glJlma .semelhante conclusão, mas'

velação explodiu no seio do povo por que a força que obrigou Estado, às Assembléias Legíslaí.í- C lmsões palestras paternas �llissc não são episódios acidentais na vi-·

essa eclosão partiu do povo. A flgura dêsse candidato era la- ,.·as
() _à Càmai-a rio pi9Lrito Fed.erall

que 'O sr
..1rin�11 Bornhausen, temi') da �,e n!lJ homem. ?S cfue pod.em

deve.l'ao sei' eeql.lendos v'e,los dJl'(l- cursado so rIOls anos de G,rlllp.o Es· .. se,rVlr de -cretl/encla.Is a um bomtente em to<los os espiritos, era fortemente delineada nas te'1l- Lóri,us (Oll comi,ssões execuJli.vas) colar,.ia acahar 00111 essa massada ,govêr.no. Es;t,e resnHa uni-oamenle'
dências de todos. rJa,s rcslwc.Liva.s cil'(mnscl'i,ç,õ'es elCi-1 d'e tant1:os

.a,nos
de escolas como do cOln,heC'j.mcnto ·exato dro,� proble·-

Daí o entusiasmo de rastilho que propag'ou o fog'o a 'todo lorais que hajam Sl-UO dEwI:damenle manda pncsemtemenbe o regUiIB- mas ooletlvos e da c3Jpacld:a-dle de-
I',eO'i::l.[�·ard-o,s e cam as l'ü'mas ele mento do e.ll'sino. pod·pr re,solvê-Io'S d-enLl'o da técni-o estado, dai a transformação das esperanças ,em certezas de se�s co.mp�tl!e'lJItes reconhecidas pOl' Um 'pp,e,rário não eleitor, püis ca modlerna e da psi.cologia €:conô-Vitória. E essa escolha afetiva do povo catarinense não foi La,heIJ,ão' não save ].er nem e,s.crever, ass,egll· mica.

j'eita apenas pela irradiante simpatia e .pelo l'enome de bonda- 2) e�cppciomtlmellil;e, o .mesmo rou que a viltóda do sr. k,ineil Além disso, gov-ernar não é co­
de ,e (lotes pessoais que envolvem o Dr. Ade·rbal Silva" Ao revés rc.gü,sl!/T"O pOd:(;l'á ser promovIdo por BOI]:mhaUJsen, canforme 111€ a.fwma- ;mernciar. Não é fazer dinheirlOl' .Ê,
disso, e porque, o povo arancado ao analfabetismo por Nerêu eldega,cl10 do parl,j,do allito,rizado em ,até, sumamente pne,iUld�cial aplicar'"

c1ocuJYIell1Jlo auLênLi.co, ilncll1's,jvle te- á administração 'prúbl:i:ca os nírétü-namos, saneado e proteg'ido por êle, hoje j,á pensa e mede as le.g!l'rurDlu rl,c ,:3ILl'em l'etiPOR1d:a pe)b�l A' Trombe ta
.

dos da admillnilstr3iÇão come,roial.
�ua;.'l ações e decisões. Não mais deseja promessas vãs, quer clill'eção

'

pal,tj.dál'ia (dil'leli6r.io.ou II..., Nesta, 'O esforço visa o próiPrio
l'ealizações, não aceita palavras, quer fatos" comissão ex.ecuLiva) da I'les-pe.cILlya A '·trombeta do diabo" está, dia henefido, o lUJcr-o dir,eLo, a J4eIC�'l1�'- rE 'd't 'J,. 'bl" ci,l'cnnscl'içilo e com a a'SlSll1i3Jtnra

d' lt d
' Z l j);ensa cio t.l'arbaLho. Nalqulela ve-rlfl-para a s,eg'urança ,para o cre loque um ..tomem pu ICO l'ClconhocÚJa por tahelião;

�.

a ta, vo. a� o �qne a c asse que ca,-se o corntrário.: nada -para si e'
_tenha com o povo é preciso uma grande soma de qualidades ;�) é admiti.do que o 'l'eq1t'[êrl- tanto a cl-tsttnguw no passado, e I tu\d,'O palra a sloCÍledade. Bm troca do

que asseg'urem a ef.etiv-ação dos planos. .

mE'lIllLo aludido no n. 1 e a au'lol'l- tanto nos auxiliou a vencer as traiballh!o, do con:sullTI-O de energias,.
Ad'erbal Ramos da Silva, não é político - é um estadista. 7.ação l'C't'el'irCla no n. 2 sej�.m �ssi- eleições de dois de dezembro. I dia abnegação de rudmiIIllilstrad,or,

·d d 'bl· t nadas pela maioria cios dll'elLol'los
F l

- - df'vem resultar benefíci,.,q oara 0"Porisso, a sua compreensão d·as neceSSI a es pu lcas -a,n es _. _ L'.) I "p'''' 'a açao nao passa sem que o ...

.rl . (Oll cÜ'mllssÜ'�S ex-õclI. l;'as (l'IS �. ,- .', '., '.. povo, smt,ehzard-os em estradas, emdas necessidades da política. Boas idéias todos podem ter; preClLivas cl'r,cUlnscr�ço:es,. demdla- lmCl afane do tmhoso pl acure in-
€Is,c,ola,s, .em oe/llIt,rolS ode satúld�, em'

vontade de levá-Ias a cabo, também. D1fmte l'egilstr.adlç>s, . . , lI'iaa1' os pessedistas com o povo, ·eSltimulos á produção.
.

Nem todos, contudo, possuem a serenidade, à isenção de Sala d,as sesrsõets' do. TrIbuna,1 Su-
com esse povo esclarecido, q1.te não Assim foi -o gov,êl1no Nerêu Ra···

}"llterêsses l}eSsoa.is, a honestidade, a cult,uI'a, a bondade pessoal perio.!' Elrei/voral ----: ItlO de Ja[Jelro; vai na onda mos,. As�inn será () gov,êr.no Adrerbar
30 d'e d ewmhro clre '1946. - Jose " . . .

R. da Silva.de Aderbal Ramos da Silva. Linho1'es, P'I'eside!11ue. - F. S_á Alto-falante de belzebu, natu1'all Ele não [ll'ome:te dis.J:ri'b'l14'r di.-Essas credenciais o classifica.ram no coração de seus con- Filho, Rrel:alllofl' de/s,igmrudo. - Anto- que se não esqtteça de lançal' mão nihe,il'o mas trabalhará srinoera[]1en�
terrâne()'s e coestaduanos - essas credenciais o fizeram can- n'Ío Cm'los Lafayette �e :4ndra��. de assuntos l'elig1:oS0S, para im- '!te para que todos !possam eJevar (J

itidato certo paI'a;o 2'ovêrno da nossa terra.
.

- .T. A. Nogtteim. - c_adncltdo LOt?· pl'essi01wl' mal lembl'ado de que a! StOO ipad�ã-o de v.iJdla.
.�

- Rocha Lagoa., venClI 10, nos e1- ,
., I Ele nao !promete um.a casa pa.r:l'E eis porque é tão expressivo e verdadeiI'o Q slog·a.n: Ader- mOls do palreoel' do ilustTe Dr. :r1'0- nossa gente sabe que e deslmo do cada mendigo, mas pl"opol'0Íonarà'

1)al Ramos da Silva - O candid'ato da Vitória.
.

CUII'WdOI' Grel�al, q.ue rud'mava mLe- diabo e�taJ' cont1'a Deus. I ma.is assistência a todos eilles.
gTalmeQlbe, p'01'qíua,nto1 .uma vez

á'inda ontem fornos Pl'oc'l/.1'tJ.do I EI,e não pr,o.mete ernsina.r COI1110 a"

apT'e,se11;l�:?a ,cõpila aL�te�tJrc/a ?'a a�a
P01' ltma comissão de mo.radores

I �:n;te ,p'Ode !icar �j.-co, lUas fa�ili.t:'l­
da l�eUrlllao da ComllSSa? E�CLltl- .'

.'
.'

. ..-J,a� 1ll''3 a todos um trarbaLho hon�adw
va, em ,a qua'l tiveslSIf:i óndo 1,elrta a de Re1't�uba \(Santo ), que e compe/n'sador, que é a meJholr ri-
p.soolha d.e 0a,ndtdátos, pode,rJ,�, p�- nosveio trazer o Selt desmentido e qucsa doO ·inidüvirdulo.

,

ra maiol' .(JOI,modidade dia. dl1reçao o seu pl'otesto contl'a a afi1'1nação I AceJl-ar ao cidadão com uma ri­
dos PIa.l'ttiId1os,. S:ffi' o r,egl�rtro dos

de que na localidade onde 11Wl'am, �lles� fadl, é '�stimulá-Io á �an-­
me-smols ,Cla-nrdldJ3Ibos promOVIdo .peJo . '. '. .. 'Cla, a ·exploraçao, É falSlea,r a edu-·
'Presird,p'llIbe da �eferiJda COIl:mssao haJ(J;m sldo fetlas novçnas poltt't- caçã'Ü do povo. '

EX'6cUJtÍlva. caso b dr. Adel'bal nã:o quer isto,
F,ui pl'e,s·CIlllDe. - Themistocles Fiéis a tOna velha tl'adição, as Q,lllelr que o povo se instrua cada

Cavalcanti, PJ"IQ'cul'adur GeJ'al.
familia.s de Rel'ituba realizam Vlez mais, q.ue o povo ten�� SreIJl1pl:e"

.
. ..mais saude, q.ue o apierano tenha

anualmente, do Nàtal ao dw de
UlI11a vlird/a cada Vlez mais digna, que'

Reis, novenas votivas, assistidas por o lavradOl" prodU/za cada vez mais.-.

todos, sem qualqttel' inl1'ornissão e melhor e que SJejam caida vez )1le­

de mat-ivos ou intuitos profanos, lhoI'es e ma1s extensa as nüSlSas es-'

toradas.
de pol'itica. Isto sim1 é gove,rnar. O resto, BS-

E', pois, mentÍ1'a da UDN. que o sa his,tória do porlJr'e q'llie f,ioou I:i-"
povo ,ele Rel'itttba :este�a fazendo ,co - é con�o Ida caroOcinha.
novenas pela vitól'ia do candidato É 'COlI1ver'sa para cr,ianças e para?

ignorarntes.púsedista. E' mentim do cornetim .
.

de pedro-botelh9, em cttjas calde'i- O VALE DO ITAJAt
1'aS, a dezenove do corrente, a po- PrOCUI"em na Agência
pula.ção nobre e alt'iva de Reritttba Prog'resso,
aux'iliará a afundar as esperanças LIVRARIA 43, LIVRARIA
da U. D. N. .... ROSA

, I

Florianópolis, 1 6 de Janeiro de 1947

'I
I

\ .

I C. Prestes 'mentiu !
Maceió 15 (U. P.) - Responden­

do ás acu.sações do senador: Pr'es­
tes, o genral Gó'is Monteiro tele­

g1'afon aos correlig'ionários dizen­
do que as al'i1'mações t.Lo senador
comunista não passam de mentira,
acentuando ,que atualmente ne­

nh'l/.1n Góis iI1ontei1;o governa o

Estado de Alagoas.

«Aqui tudo 'está
vorreodo bem»
"É mais facil apanhar um mell­

tiroso do que um coxo", diz o ve-

lho rifão.
.

Evidentemente assim é. Enquan­
to o porta-voz da U. D. N., o já de­
sacreditado "Diário da Tarde"

.

vive a apregoar assaltos, espanca­
mentos, fracassos e, sobretudo, os

desmamdos das autoridades e dos
funcionários p'úblicos que. segundo
o mesmo jornal, vêm fazendo uso

{t·d d
'.

d dde suas p.reuogativas para unta til . a e IDUO . a a
"cabala desenfreada", uma voz 'au-

Buenos Aü�es, 15 (U. ,P.) - Co-torizada, a quem se não pode per-
'mitir o menor v,islumbre de falta
de i.doneidade, desmente categórí­
camente tôdas as flllnta.smagorias
do "Diário".
Não há possibilidade de se esta­

belecer um paralelo entre as afir·.
mações do "Diário da Tarde" e �

.

palavra autorizada do dr. Bayer
Filho, secretário-geral da U. D. N.
em Santa Catarina.
Já conhecemos, desde a memorá­

vel campanha de 1945, em que ven­

cemos por esmagadora maioria, O�

métodos adotados pelo "Diário"
E quando dizemos' "co,nhecemos". cretário-geral da U. D. N. em Sau­
queremos nos referir, também; ao ta Catarina, dr. Bayer Filho quan­
eleitorado livre e co·ncielnte de S. do; em telegrama ,dirigido ao pre­
Catarina.' O jornal oposicionista, sidente em exercício da U. D. N.
fazendo da mentira e da intriga o no Rio de Janeiro, publicado no
seu lestandarte, .nada mais tem fei- "Diário de Notícias", diz textual­
to senão provocar a denocada d" mente: "aqui tudo está correndo

parti�_ que pensa defémder. _ bem". E Q sr. dr. Bayer,Filho não
Agora, de _uma vez por tÔdas,! mentiu. Realment�, tudo. está cO(-caem por terra suas assacadilhas. E rendo bem' ! 1,quem as derruba é o próprio Stl- MAROTO

Gentilezas d'a .Iirma
Almeida B. ,i CiD.
Da' firma Almeida, Bastos

l}j> Cia., desta praça, recebe­
mos vários blocos para ano­

tações, oferta da Cia: de

Seguros Imperial, do RIO de

Janeiro.
.

Gratos pela 'gentileza.

muni'crum 'de Lia Paz, Bolívia, qu'e
a cida,de de Sapahaqui fi,cou com­

plet.amente ill1.uinidada.
Até lrugora não se sabe o numero

de momos. Srupahaqui pertence á

provirIlicia. bolivj,ama ·de Loayza.

Tome KNOTtEIAM A REVISTA
o .VALE DO ITAJAI

NUNCR EXISTIU IGUI=IL

\

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
IN FLAMAÇOES',
COCEIRAS,
F R I E I R. A 5"

ESPINHAS/ ETC. !.
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